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Ministerie da Justiça e Negocies
Interiores

Expediente de 4 de março de 1898
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.
Ai:ousou-se:
Ao Br. comi gemi do Brazil em Buenos

Aires, o recebiraento de seus °lúcios de 18 e
25 de fevereiro lindo e agradeceu se a re-

pitai, que acompinharam os mesmos ollicios';
Ao Sr. consul de Fran,ia nesta Capital,

Idem de sua carta de 3 do corrente e agra.
deceu-se a remessa dits diversas publicaOes
solicitadas por e4a diretoria;

Ao Sr. director de Hygiene e Assistencia
Publica, idem de seu °Meio sob n. 355, de 28
de leve oiro Ando.

— CORIMWIlCOUl-Se:
Ao Sr. ~sul geral britannico,que se requi-

sitaram aos Srs. directores do Lazareto da
Ilha Grande e do Hospital Maritimo de Salta
Isabel as certidões de que trata o seu officio
de 2 do corrente;.

Ao Ministerio da Industrie, que não 6 no.
eivo á sande publ.* o preparado denom,-
nado 4 Laxativo de fructos de MausoSayão».

—Requisitou-se:
Ao Sr. director do Lezareto da Ilha Grande,

remessa a esta directoria da c..rtidão de
abita de Miguel Masearenbas, tripolante da
Sares ingleza Boadicda, falecido naauelle
estabelecimento ;

Ao Sr. director do Hospital Maritimo de
Santa Lebel, remessa a ave directoria das
certidões de obito dos deus tripalantes do
vapor inglez &rabo, ultimamente ali tal-
decides.

— Remetteu-se :
Ao Sr. director geral da Contabilidade

denta Secretaria de Estado, cópia do do-
cumento em que o parteiro desta Repartição
prova haver recolhido ao Thesouro Federal
a quantiaole 287$100, proveniente do forneci-
mento da carne verde feito pelo almoxarifado

lenta Correccional dos Dons Rios ;
Ao mesmo Sr. director, o attestado de bo-

queada do moa de fevereiro finde dos em-
prega. los do Lazáreto da Ilha Grands ;

Ao Sr. director geral da Contabilidade do
Thesouro Federal, identiro attestado.

Visita sanitaria e hyglenica dos navio%
surtos no porto do Rio de Janeiro, 28 de fe-
vereiro de 1898— Incluso °Mareie a ralação
dos navios por mim inspeccionados durante o
soez que hoje finda, de accordo com as ia-
atracções de 15 de dezembro do anuo passado.
Em todos os navios foram cuidadosamente
examinados os alimentos soldos e liquides,
agua da sobre-quilha, alojamentos, cozinha e
demais depewiencias e aconselhei com par-
ticular interme aos encarregado,' dos mes-
mos a pratica de medidas hygienicas para
preservar a sande dos tripolantee.

San% e fraternidade — Ao Em. Sr. Dr.
Nuno de Andrade, digniesimo director geral
da bine:mia Geral de Saude Publica.— O
ajudante, Dr. Figueiredo Ramos.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 5 de março de 1898

Bacharel Carlos Vieira remeti... —Sim,
l'epois que provar estar quite com o monte-
pio.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em França. Mane
lha, 27 de novembro de 18:. •

Os deles estatisticos que pelos inclusos mapas tenho a honra de
submetter-vos correspondem ao terceiro trimestre do fluente anuo
e indicam ai inportancia das relações commerciaes entre o Brasil e
alguns portos &ata juri -dicção con,ular.

Nesse lapso& tempo foi considera v:1 o augmento da importação
do nosso onfé, que, segundo coaste do quadro n. 7. soffren sensivel
baixa de preço, attribuida á supersbuneancia desse vinare era as
principaes praçis européia, inchundo Marselha qiie, só do Brasil,
remben no referido trimestre 71.631 sarem, senao 55.087 do Rio,
15.046 de Santos" 1.491 da Bahia e 7 do Pará, que na totalidade
perfazem aproximadamente 4 .000.300.kilogrammas.

No mesmo periodo em o armo anterior entraram • 34.909 sucos,
20.338 do Rio, 12:295 de Santos e 2.366 da Bahia, pesando pouco
mais ou monos 2.000.00) kilogrammas. havendo por conseguinte
em relação ao trimestre de que ora trato, uma difiraerença a favor
de 2.200.0)0 kilograminas.

Comparando estes algarismos aos que se referem a outros paizes
productores do mesmo artigo, cabe-me repetir o que já tive ensejo
de mencionar em o meu relatorio animal de '11,93, quando priefitt-
vamente dirigi esta repartição, isto é, que ás maiores partidas de
café entradas neste porto são de procedencia brasileira. Entremeto
não figuram proporcionalmente no consumo publico porque acta on
ainda as mesmas causas. já por mim eaumeradas em o citado tra-
balho, no qual descrevi detalhadamente os estatagemas dos inter-
mediados entre o alto e o pequeno cornmercio.

Contimia, pois, o nosso café a ser vend ido sob falsas denominações
conforme apraz a especuladores sem escropulo; que o netaipatan
assimilando.° ao de outros paizes cuja producção é ilidam com reta-
kitio á nossa.

Contra semelhante systema só seria efilesz uma propaganda con-
stante. tendo por time a publicação de estatistiem e Ci.e todos os escia- I
recimentos, revelando buis manejos e destruindo os pramoriceitos que I
desde ha muito prevalecem cai desfavor do café brasileiro, quer i
neste, quer em os demais mercados franceses.

Infelizmente para fazer e.ssa propaganda com a perseverança e li
profusão necessarias, faltam aos nossos aeentes consulares certos i
elleaftitos de ordem material. sem os quites ate se CO 31540g110 exito

I I p vantajoso, que aliás poderia sor :tamanca-10 peias classes
Iam tr apto Il..- ve lideres .- a e mais kl ir41.mile . 1 te .

I ioda a convo iieoda reagi 1. por moto da 'eller pabliel !afie
I !ra Gd PdpeClatilares, J.Gailituiaiiilo 054 eSI•ratigellillS por

'	 ! Los, qui.% ein resumo, seu os SoyMillte$:
•

°enferme o feitio do grão, °tir e tamanho do café brasileiro, os
mani puladores assimilara-o ao Moka, Mgeore, Porto-Rico,' Guatemala,
Bourbon e outras categorias que nesta praça apenas entram eia•porções minimas.O grande publico, o comprador a varejo, o consumidor, emitia,
Ignora. por assim dizer, a existedcia das melhores marcas de Santos
ou do Itio, que não encontram o numero de apreciadores que de
certo encontrariam si não fossem falsainente rotuladas.

Geralmente quando se trata de café avariado pela agua do mar,
ou que por qualquer outro motivo não tenha aroma agradável, sem
maior exame e nenhum escrupulo qualificamo como Ri* ou Santos.

Porque se deixa o publico na ignorancia das qualidades desse:
productos, que diariamente elle consome sob falso titulo? E' qu
as operações entre o alto commercio e os supramencionados lutei-
medianos seriam sensivelmente Perturbados no dia em que real-
mente houvessem de fazer provisões nas fontes hoje preferidas eia
virtude dos processos por eles mesmos iniciados e sempre man•
tidos.Corno em todas as causas, ha para ra café maior numero de com-
pradores que de conhecedores ; e assim é que, si a respeito dessas
manipulações são interrogados os que delas usam e abusam, res-
pondem invariavelmente, com desembaraço espantoso :

o para que mudar um systema que dá tão bom resultado sem
desagradar ao paladar do publico, ao qual pouco adiantaria saber
a verdadeira proeedencia da mercadoria que compra e gasta ?

Para que modificar os usos estabelecidos ha ja tanto tempo ?
O consumidor deseja ter b nn café e prefere o MOA!. Bou,b3n, etc.

Toma-o em coadança e continua a preferi 1-o. Haveria pois desvan-
tagein em convencei-o de que o Moka. B .urbsn, etc, que elle con-
some e acha excelente, outro não é sinão o proveniente do Brasil.
ou unia mistura em que pela maior parte, entram as melhores
marcm s desse pais.»

E' de presumir que as respeitaveis firmas desta praça não appli-
quem o mesmo systema.

O café por elas recebido • fica quasi totalmente nos entrepostos
gemes, onde operações dessa natureza difileilinente poderiam ter
legar e acabariam por despertar a attenção do publico, que segura-

, incute as julgaria ia pet&o. Demais, os intermediarios que compram
ão graa ies Ilemas toem todo interesse CM aproveitar directa o

i exclusivamente tios mar:talos das operações clandestinas.
i 1)	 ido ;41'4 ales pat.Aas do e 'fé, cites se transibrinam ora
• varias itate4orias, trupr ..mando os proeussas ride passo a. descrever,
' não obstante JI o haver feito ion o reistorio altilmia reterido, quando

I
obtive sobro este assumpto informações completas o fidedignas:
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: Primeiramente, todo o café, qualquer que seja a sua proveniencia,
é desempedrado é. malta, peneirado, joeirado e estreinado. De
um mesmo suco, fazem se tres categorias: a primeira, sem pedra,
poeira, grãos mirrados ou casca adherente; a segunda, sómente
sem pedra; a terceira, não passa por outros processos, aléia do da
junção de grãos mirrados e com casca.

O Café denominado—Santos—constitue objecto de maiores cuidados
(refiro-me etqlecialtaante ao não avariado durante a viagem), dos-
predainn, peneiram-o e separam-o. As pedras e o pó são postos á
parte e misturados com cafés inferiores e deixados em logar
apropriado até ganharem 'certo aroma, ai , bem que de pouca da-
ra.çáo.

Os grãos sem pedra, poeira ou casca, são joeirados meticulosa-
mente; os ~apules, quebrados, irregulares, mirrados e com casca
são preparados e vendidos como Jacina: ou outras qualidades de
S. Domingos muito apreciados, mas que devem a sua fama mis-
tura em grande escala, com o de Santos.

Os grãos de bella apparencia, sem pedra nem poeira, passam por
diferentes peneiras e são classificados segundo o respectivo ta-
manho.

Os grandes, nlédios, pequenos, verdes au expressamente aver-
dejados e tornados lustrosos, e tombem os brancos e redondos são
pacientemente separados para formarem qualidades diversas e de
fácil venda.

Os maiores e redondos servem para duas categorias de Me/ia;
os médios rara o Mysore e outros ; os pequenos passam á classifl-
caçã.o de Boarben ; os verdes á de Guatemala ou PortoRico, e os
brancos e redondos constituem ainda outra classe do Dour!on.

Finalmente são feitas outras misturas de ordem secundaria, mas
numerosas, nas quaes predómina sempre o nosso café, mórmente o
de Santos, cujas diferentes qualidades são aproveitadas para o ar-
ranjo do outras que, sob denominações arbitrarias, entram na maio-
ria dos mercados francezes.

Ficam assim, Sr. Ministro, laconicamente reprodueidos os esclare-
cimentos que sobre o mesmo , assumpto já tive ensejo de enviar a
esse Ministerio.

Pareceu-me conveniente juntai-os agora aos dados estatiaticos in-
clusos pelos quaes vos inteirareis do movimento oommercial e ma-
ritimo entre o Brasil o varies -portos desta jurisdicção consular,
durante o trimestre proximo flndo -

Sande e fraternidade. —M. .da Silva Pontes.

N. z—Mappa dos generos impertados do Brasil nos portos deste consulado geral no 3° trimestre de 1897
MARSELIIA

'

Do Rio- de Janeiro 	

•	 .

Café Terra mineral Couros Chifres

Saccos

55.087

Barris.

Fo

Salgados

200

-	 Sucos
369

,

—

.

De Santos  •

Café Cacáo Couros Cobre Madeira

Saccos
—

15.016

Sucos

200

Salgados
—

2.539

Volumes
—
16

Cepos
—
99

•	 .	 .
Da Bahia. 	

•	 •

Café
_

Cacáo Fumo Couros

'

Saccos

1. -4-91

. Sa.ccos

250—

Balas
—
103

Salgados
—

3.000

—

'

Do Pará 	.	 .

.

Café Caca° Verniz Manteiga %rama

Sucos—
7

Saceos

I;

•

•

Barris

3

Caixas

50

• Caixas

2
..

NANTES

Marselha, 30 de setembro de 1897.-0 consul geral, M. da Silva Pontes.

N. 11—Mappa dos caneiros exportados dos portos deste cowulado geral para o Rio de Janeiro, no 3 9 trimestre de 1897, de Marselha

Absintho Amendoas Araky Agua mineral Alceei *perfumado

Caixas

35

Barris .	 Barricas
14

Caixa

1

Caixas

113

Caixa

1

Agua de flor de larangeira Azeite perftimado Azeite *doce Azeite de palmeira

Caixas Fardos Caixas Caixas Barris
274	 •	 10	 6

	
2.486
	

28
•



Peixes

Barril

1

Roupa branca

Caixas

2

Pa pel

Bailas

82

Reli)joaria

Cai x

!!! !::	 JI	 el	 1	 1	 L	 I
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Cognac

Barri/

1

Conservas

Caixa

1

Chumbo em lingoados

K ilogrammas

Aguardente

Caixa

Crina vegetal

Bailas

60

Cartuchos

Caixas

Cimento

Ba rris

650

Catalogos

Caixa

1

Confeitaria

Caixas

Caixas

26

Chapéus

Caixas

2

Cadeiras

Volumes

Cal

Barris

200

Cordames

Caixas

4

Chumbo de munição

Caixas

Chartreuse

Caixas

15

Balias

3

Chouriços

Caixa

5 16 3 471.674 30 1

Datiles Farinha lactea Feijão Fumo Fechaduras Impressos

Caixas

62

_Caixas

10

Saccos

50

Caixa Caixas

33

Caixas

2

Kirsch Louças e crystaes Leques Ladrilhos

Caixas

2

Barris

3

Cestos

34

Caixas

29

Numero

243.300

Caixas

7.023

Licores Livros Leite condensado Manteiga Madeira

Caixas Caixas Caixas Caixas Fardos Pranchas

9 45 50 7	 9 180

Moveis Machi nas Objectos de madeira Objectos de ferro Objectos do cobre

Volume Caixa Volume Caixas	 Volume Caixa

1

Oca

Barris

460

Ori vesaria

Caixa
--

1

Caixas

6

Queijo

2

Peites

Baila ,	 Volumes

1
I	

2

Quinquilheria

1

Perfumarias

Caixa

1

Roupa feita

Caixa

1

Barris

2

Caixas

5

Cai xa

1

Sabão Semente de cominho Telhas

Caixa SaCCoS Numero Caixas

1 10 1.900.810
—
O
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de La Pallice

Louças e crystaes

101144

Trigo

Sac,cos

6

Vermouth

Caixas

4.306

Livros Moveis Productos chimicos

Caixas

23

Batatas

Quinquilheria Ourivesaria falsa

Metros cubicos

38

Metros c ubicos

66

Metros cubicos

13

Metros cubicos.:

12

Metros cubicos

55

Metros cubicos

72

de
Boulogne

Tecidos Vinho

Vinho Diversas mercadorias

Metros cubicos

378

Barris	 Fardos

6 2

Metros cubicos

160

Metros cubicos

8

Barris

21

Caixas

8

GessoConservas

Metros cubicosMetros cubicos

6230

Cimento

Barris

5.867

Marselha, 30 de setembro de 1807.-0 consul geral, M. da Silva Pontes.

Mappa dos generos exportados dos portos deste Cantsulado geral para o de Santos no 30 trimestre de 1897, de Marselha.

Absintho Agua mineral Azeite doce Amendoas Chumbo do munição Chouriços

Caixas

51

Caixas

70

Caixas

401

Barris

30

Barris

16

Caixas

Cimerito Confeitaria Cognac Farinha Gesso Livros

Caixas

1

Caixas

1

Caixas

10

Saccos

500

Barris

10

Caixas

2

Licores Louça e crystaes I.Adrilhos Manteiga Madeira

Caixas

323

Caixas

48

Barris

140

Numero

10.000

Caixas

100

Pranchas

00

Oca Passas seccas Productos chimicos Quinquilharia Sal Telhas

Barris

103

Caixas

7(J

Banis

530

Caixas

li

Kilogrammas

292.080

Numero

760.510

BatatasTintura a'coolica Vinho Vermouth Diversas mercadorias

Ba rris Caixas C ix Laixas Fardos Caixas

1.55:5

Sal

33
	

5!.)
	

7.057

DE IIYÉRE:

50

Kilogrammas

1.`251 n .(1111)

IMMI•

jdarselna, 3) de svielabra de ib.57.— O euiuul gelai, .d. tL iivez
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Mappa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para o Pará, no 3 0 trimestre de 1897
De Marselha

Azeite doce Cimento Cognac Livres Marmore Perfumarias

Caixas

86

Barris

100

Barris

1

Caixas

1

Caixas

2

Caixas

1

Vermouth Vinho Diversas mercadorias

DE NANTEs:

Animaes

Cai xa3

111

Barris

20

Caixas

3

Fardos

1

Vaccas

I••••

2

Agua mineral Batatas Cimento Conservas Fumo Feno

Caixas

5

Volumes

501

Barris

125

Caixas

564

Caixas

4

Banas

100

Louças e crystaes Crina vegetal Moveis

Caixas

130

Garrafdes

17.835

Bailas

3

Fardos

239

Caixas

111.1•11

5

Ceatos

111•n

.1

Productos	 chimicos Roupa branca Tijolos Vellas Vinho

Caixas

10

Caixas

1

Numero

--

5.000

Caixas

1.000

Caixas Barris

27

Vermouth Diversas mercadorias

Caixas Caixas Volumes Objectos (varios)

n••

6
	

5
	

434
	

430

Marselha, :30 de setembro de 1897.— O consul geral, .1f. da Silva Pontes.

maepa dos gengros exportados dos portos deste Consulado Geral para os de Manáos e Bahia no 3^ trimestre de 1897
De Marselha para Mauaots:—

Bebidas gaz n sas Cimento
	 Licores

Caixas

25 
De LL PAllice para BOI:a

Barris

200

Caixas
	

Caixas

5
	

42

1

Vinho	 Ouriv saria

Metros eu bicos
	

Metros eu bicos

9	 3

blarbulha, 30 de setembro tio 1s97.— O euu,u1 gerai, Aí. da át/va Pontes.



EQUIPAGEM

775
27

985
632

2.419
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N. 6—Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e os portas deste Consulado Geral no 3" trimestre de 1 897

ENTRADAS

PORTOS TONELADASNUMEROEMBARCAÇõES

Marselha 	
Nantes
Cherbourg 	

	

La .Pa 11 ice 	   

	

Estrangeiras • Vapores 	
>>	Veleiros	

	

Vapores 	
., 	

21.518
830

20.321
18.365

11
2
6
6

25 61.034

SABIDAS

PORTOS

Marselha 	

Ryeres 	
Nantes 	

Cherbourg
La
Boalogne 	

EMBARCAÇÕES

Estrangeiras • Vapores 	
Veleiros 	

Vapores 	
Veleiros 	
Vapores 	

Veleiros,. 	

TONELADAS

22.296
5.029

7:5
48

847
20.024
26.646

616

EQUIPAGEM

837
97
13
16
26

900
815

10

39 76.281 2.801

NUMERO

11
8
1
1
2
6
9
1

Marselha, 30 de setembro de 1897.-0 consul geral, 111. da Silva Pontes.

N. 7—Preço corrente de varias generos importados do Brazil no porto de Marselha, durante o 3 0 trimestre de 189'7

GENER03 SETEMBRO

Rio de Jane,iro 	
Café, 50 kil., desconto 2 clo 	

>>	 >>	 >>

>>	 >>	 2.
»	 » ,	 »
2.	 »	 »	 .. 	
»	 5>	 >>

Couros de 13 a, 14 kil 	

Santos 	
Café, 59 kil., desconto 2 "/, 	

Core, 50 kil., desconto 2 °/.... •••,• • • •,• • • •
Cacão, idem, idem 	
Couros de 10 a 11 kil 	
Ditos de 13 a 14 kil 	  

Rio lavado 	
Superior 	
1 .' boa 	
l a regular 	
1 0 ordinaria 	 • •
20 boa 	
2a ordinaria 	
Seccos salgados	

Bom superior 	
Bom 	
Regular 	
Ordinario 	
Escolhido 	

Bahia chapada
Ordinario 	
Preparado 	
Seccos 	
Ditos salgados 	

75-82
61-64
58-60
55-58
52-54
50-52
46-47
44-46

6•5-70
55-60
51-54
46-50
35-38

55-60
40-41
58-63
75-80
65-70

78-81
60-63
57-60
54-58
51-51
49-52
45-47
41-46

63-65
54-55
50-52
44-48
34-35

53—GO
38-41
62-63
80
65-70

Ç4 —79
59-61
56-59
53-55
50-52
47-50
42-46
44-46

61-63
54--55
50-52
44-48
34-35

51-58
36-39
62-63
80
65-70

QUALIDADES JULHO AGOSTO

Marselha, 30 de setembro de 1897.-0 consul geral, M. da Silva Pontes.

N. 8 — Preço corrente de varios generos expedidos do porto de Marselha para o Brazil no 30 trimestre de 1897.

Generos Julho Agosto Setembro
ak•n••nn

Francos Francos Francos

Alpiste 	 14 a 15 15 15 a	 16
Amendoas 	 80 » 130 80 a 135 80 » 140
Afiz 	
Azeite doce 	

50
130

2.
»

85
200 501 30 >>> 27005>

50
135

» 85
» 200

Chumbo-lingoados. 	 28 » 34 28 2.	33 31 »	 34,50
Dito munição 	
Enxofre bruto 	

40 2	 42
14,50 13,50

40
»	 1 4 13,50

40
»	 14

Dito sublimado. 	 18 » 19 16 »	 17 16 »	 17
Queijos 	
"Sabão 	

120	 »
29,50 »

195
64

120
29

» 195
»	 64

120
29,50

» 195
»	 64

Telhas 	
8

80
»
›

12,50
90

8
80 : (1450

8
80

»	 12,50
»	 00

Tijoleiras 	 35 » 85 35 » 85 35 »	 b5
Vinho 	 15 » 95 18 z	 95 16 2,	95

Marselha, 30 de setembro de 1897.-0 consul geral, M. da Silva lnntes.



DESTINO JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco do França 	
Outros bancos 	

2 n

3 a 5 "/„
2 V.

3 a 5 "/.
2 ^1.

3 a 5 "/„

19a1-inda-fe1ra 7 D1A1u aid/OTÁI:. Março — 1898 1 ORY

N. 9—Quadro dos fretes de mercadora G expedidas do porto de Manelha para os do Brazil, durante o 3" trimestre de 1897
-•	 n

PREÇOS

IER.CADORIAS	 VOLUME OU PESO

Julho Agosto Setembro

Por vapores

Para Bailia, Rio de Janeiro e Santos :
Fran, o g Francos Fran ,og

Agua mineral e vinho 	   4. • • 	 Mil kilogrammas. 45 a 60 45 a GO 45 a GO
Licores e outros liquidos 	  	 » » »
Arroz 	 30 a 40 30 a 40 3o a 40
Azeite doce 	 40 a 60 40 a 60 40 a 00
Batatas e cercai,: 	 40 40 40
Conservas 	 O metro cubico... :5 a 914 35 a 40 35 a 40
Confeitaria 	 40 a 50 40 a 50 40 a 50
Crina vegetal 	  95 25 25
Cimento 	 Mil kilogrammas. 20 20 20
Chumbo ein 10 11) 1()
Drogaria 	  O metro cubico... 25 a 30 25 a 30 25 a 30
Enxofre 	 Mil ki logranuna s. 20 ‘)() 20
Ferragens e quinquilhara,
Ferragens e quinquilharia, leve 	 O metro cubico.. •

95
25

95
25

25
25

Fructas soem 	   30 30 30
Instrumentos de musica 40 a GO 40 a 60 40 a GO
Machinas agricolas 30 a 35 30 a 35 30 a 35
Madeiras 	  25 25 25
Moveis 	  50 a 60 50 a 60 50 a 60
Pelles preparadas 	 35 a 40 35 a 40 35 a 40
Sabào 	 Mil kilogrammas. 25 a 30 25 a 30 25 a 20
Tecidos de a lgodao e	 . 	 O metro cubico... 40 a 50 .to a 50 ,10 a 50
Tecidos de se Ia 	 60 a 80 60 a 80 60 a 80

Por veleiros

Para Bahia:

Crina vegetal 	   Tonelada	 bruta..

22 a 20 22 a 26

o

22 a 26

Cimento, telhas e	 tijollos 	 Tnnelada 1.000 k.
Madeira 	   Tonelada bruta...
Sal.. 	  	 Os 11.100 litros...

Para o Rio do Janeiro: •
Crina vegetal 	 Tonelada linda.. . 22 a 26 22 a 20 22 a 26
Cimento, telhas e tijohr; Tone In da I .000 I:.
Madeira 	 Tonelada bruta... .
Sal 	 Os 1.10u	 litros... »,

Para Santos:

Crina vegetal 	
Cinienlo, telhas e tijolos 	
Madeira 	

Tone:ada bruta...
Tonelada I .0(0 k.
Tonelada bruta...

24 a	 ,̀?, 24 a 28

r>

24 a 26

Sal 	 0.4 1.100 litros

Marselha, 30 de selembro dr 1877.-0 consul geral, M. da Silva Pontes.

N. 10 — Quadro da cotação do cambio e taxa de descontos na praça de Marselha, durante o 3 à quar t da 189'7

CANIB1OS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

	Primeiro dia do	 mez 	

	

Durante o mez 	

	

Primeiro (lia do	 mez 	

	

Sobre a Inglaterra... , ourante o Mel. 	
Sobre os E. U. da ) Primeiro dia do moz.

	

America do Norte. ! Durante o mez 	

Por 1 fre.	 1.241
Dito. 	 	 1.241
Libra 	 	 25f, I O e,i1 /9

25f,08 a 251,10 1/2
109 dollars	 5141. a 515f.
Ditos 	 	 5141. a 5111'.

Por 1 frc.	 1$105 Por 1 frc.	 1$320
Dito 	 	 1$280 a 1$325 Dito 	 	 4285 a 1$330
Libra 	 	 051',10 c/1/2 Libra 	 	 251'39 c/
D • ta 	  25f.80 a 25f,11) Dita 	 	 25f,16 a 25,01 1/2
100 dolla.rs	 5151', a 5161'. 	 100 dollars	 5181'.
Ditos 	 	 5141' a 5191:	 DidOs 	 	 5141'. a 5191'.

Sobro o Brazil 	

TAXA DE DESCONTOS

Marselha, 30 de setembro de 1897.-0 :.onsul geral, M. da Silva Pontes.
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Março — 189

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA

De:pachos de 5 de março de 1898

Requeri mentos
Vieira Castro & Comp.—Pago o imposto

do 1^ semest re do corrente exercido, aver-
be-se a mudança.

Manoel Alves Vinagre.—Revalide o do-
cumento.

Mendes, Marques Sz. Com p.— Averbe-se a
mudança, darei-ase conhecimento ao encar-
regado do a . districto.

Ministerio da Guerra
Expediemie de 25 de feveeci,-o de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

A' Alfandega de Pernambuco seja distri-
buido o credito quni de 2:221$, exer-
cicio de 18117, para occeaTer ao pagam . rito
do pessoal da rubriea 12 4 — Estado maior-
general—ao rn de (pie poe-a ser paga aa ga-
neral de breet Ia Arriou . Oscar de An !rade
Guimarães a arar i tiea çao de com mau 1; li te de
districto militar, que deixou de rec.-be,r
de 21 de in .10 a 18 de outubro do armo

No TWsouro Feloral sejam pagas as se-
gui ntes quita tias :

De 73:1;e7$ 1 3 e á Comranhia Lloyd Brazi-
leira, proveoiente de transp nen de tropa
realiza..o ema le97, p_ . r canta do Ministerio da,
Guerra

De 2:740S, a Frneisco de Barros, procura-
dor dede V. Bertschinger Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos por est s ao
Arsenal de Guerra do Rio Gran e do Sal em
1896.

— Ao Supremo Tribunal Militar, e r-
viando:

Para consultar com seu parecer, os p .peis
em qae o alferes do 7' batida , . de 1 II ra
ta ria Melanio das Neves pede que sita ;lei-
riguidade de posto seja conteda de O de
setemb: o de 1893 ou de 23 de novembro se-
guinte

Para os fins convenientes, as cópias au t.lien-
tieas d. a dieretos 3 e 14 d corrente, cen-
cedendo ref .rma ao major aggregldo á arma
de infitntaria Ant., nio Beaedicto de Araujo e
ao soldado do 32' . Henrique Francisco de Pa ula
e ri formando o capitão do 11" Antonio Corrêa.
de Oliveira.

— Aos in-pectores das alfandegas
Do Amazonas declarando que, tendo o co-

ronel brradievdo ref armado do exercito An-
tonio José de Souza Loba to direito a 24 quotas
annuaes no v -lar de 120$ c da uma, e não a
24 qllot:,s no valor n le 8 devo !wgitr s-lbe
adi &rança ent re as referidas giro' as ua parte
relativa ao correu te anno em thatite;

Das Alagóas, d eclarando que deve ser pro-
cessad3, nos termos do di,p is o no dee, edo

10.145, de 5 de prefiro de 1889, a divida
de qu é credor o major honorario e emento
ref armado Manoel Elnygilio e proveniente de
serviços pi estados em conselhos de guerra.

— Ao intendente da guerra, mandando for-
necer:

Ao 1^ batalhão de infantaria tuna bandeira
nacional com a respectiva haste e po-te, de
accordo com o pedido que se envia, rubricado
pelo Quartel-Mestre General

A' Fortaleza de S. -Vão o ao 38' bata.1Mo
de inrantaria, as guaritas e outros artigos
mencionades nos pedidos que se removam'
tambern rubricados por aquele chefe.

—Ao directo r do Labaraterk) h i laico Hal r-
m leen Voo Militar, mandando to nee I' á
Fartp leia de s inta CrUZ da ha' na do Rio de
Janeiro os artigos mencionado-1 il . I pedido
que se remette rubricado pklo Quartel Mestre
General.

—A' Repartição do .Ajudante General:
Mandando pór á disposição do director do

Arsenal de Guerra do Esta rode Mata) Grosso
os ai fomes Jose Francisco de Moraes e Manoel
Ribeiro da Foaseca, ambos do S batalhão de
inf.ntaria, afim de serem alli aproveitados os
seus serviços.

Transferindo:
Para o 8 0 regimento de ca.va.11aria,o alferes

do 6' Simplicio de Senna Cavalcante;
Para o 32' batalhão de infantaria, o alferes

do 3',) , Francisco Amaro Ferreira
Para o Asylo di Iri vali lo da Patria. o sol-

dado raio Guiliernie de Almeida, visto ter
si to unsalerado incapaz para o serviço do
exercito.

Concedendo licença
A 2' sarg-nto ilo 40 b talhão de artilharia

.1se Ro lrieues Soeiro, para de era em demite
assinar-se José Goyta,caz So •ira

Aos cabas de esquadra do 5' regimento de
artilharia Rubem Britem, per trinta oias, e do

bat.laao de infantairia. Hylario Antonio do
Naseimento,por s se ta dias para tratarem
de aegoeios de seus interesses, este nas Ala-
goas e aquelle no Paraná

Ao caba do esquadra Ltiz 7ernandes da
Silva e ao,,sal lado Manoel Domingos Feitoea,
in luidos no Asylo (1 • In vall » os da Patria,
para residirem aquelle na capital do Rstado
do Rio de Jarieiro e rste mn las Alarias,
percebendo as vantagens que teem no referi lo
asylo

A e alo mno da Escola Militar do Rio Grande
do Sul João Salustia fio Lav ra, para, do ac-
corda coai o d sp no art. 47 do respectivo
regulameet p-estar na ép ca das matri-
culas ilo .orrente anno exame vago de no-
çees e -ciancias physicas o naturae: e .1e de-
senh e lotear e de mei trella, si forenn então
essa as tini-as matem-ias que lhe faltem para
concluir o curso prep.-ratorro

Aos otil iftes, praças e paisanos, abaixo
meecionarles, pa^a matrieularem-se no cor-
rente anno: na Escola Militar da Capital Fe-
afeai, tenente Augusto Ig,n cicio ds Espirito
Sae to Cardoso, 2.. teime . t Francisco Escobar
&Ar 'Rio, aliares Antenor de Santa Cruz
Peri ira de Abr ,i) e Osw Ido Diniz, 1' sar-
gento O filou Valverde Custosnato Bastos e
pai‘ano• Elviro Souto, Gustevo Dias May-
nart, Alfredo Am plia de Souza alarties,
Francisco Ferreira de Araujo e Joio Damas-
cerro Marques (alumno do eol l egio Militar);
e na Es e)la elilita.r do Rio Grau li do Sul,
paisano Evitri‘to Marques da Silva e Joaquim.
José de Vargas.

Mini tarjo dos Negados da Guerra—Rio de
Janeiro, 25 de fevereiro de 1898.

A' Repartição de Aju tante General—Em
solução á consulta quo faz o encarregado da
pliarmari 1. da Fortalez de Santa Cruz da
barra do R'o do Janeiro s ,bre o ihrnociinnuto
de ra di eamentos á s fa ninas do interprete e
dos remadores da m , srna fortalaza,, consulta
que acomparth it o officio ii. 761, do 11 do
betem 1) ,.0 ultimmmo, dirig do a essa repart!ção
pelo respectivo cominam-tante, ti . clame-se a
este, para os tias canveniente .e que teem
&las dTeito a tal finmecimento, em face do
dispo-to rei art. 1" do Regula i emito de 27 de
dezembro de 1892, visto que os r:feri los in-
terprete e reinadores são equiparados aos
otliciaes e praças que alli servem. — JotTo
Voam.; Cantuaria.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria de Obras e Viação

E,p ,:diente de 28 de fevere .ro de 1898

Declarou-Se ao director da Estrada de
Ferro do S. Fratic . sea que, achando-se
lia capital da Bailia o agente de ,staeão de
3' dést a estr cia Justino dos Santos
Ferreira, que pede prorogação de licença,
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—

deve alli ser submettido á irispeeção de saude
pela junta inedii •a, segundo Joy
ordens em vigor.

- lt -eianinerel , u- ze ao director da Est ra la
do Ferro Sul ite Pernaenbueo que intorme
sobre a reclama ão do coinmercio o da agri-
cultura da cidade da Un ão, pedi mio. em
nome des interesses daquelle F.staclo, o resta-
belecimento ti trali• go (bail)) no ramal de
01 ('0110 a mesma ci lado, e, não s •mdo pos-
sivel, ao menos o austmento do numero do
viagens soma naes, visto infla se', ser insulli•
ciente para atentei' ás . nocessidades.

Dia 2 de março de 193

Communienu•se ao Ministerio eia Ma rinha,
que já I' ram dadas as necess unas oro U-
(1( • nelas paia que sejam for .ei¡iito; ao .Nrs('-
nal de Mar nhailo•ta, Capital o; 600 me ries de
trios (los que estão SPII lo sabstittli•104
Estrada it Ferro Central iln Brazi l , [lesando
1t3 t ia •latos e import op to em 1:8 )13,104.

- Atilorizou-se o dr eoctor da Estrala de
Fero 'entrai (lie Ri • azil a ma (lex isi)iicher
pela Tarlià n 3,class • 6 on 7, para o t e vis-
porte na mesma. e .Ir la, ente a estae ¡o
cent-al o ;I 110 General Carneiro, vario.; -0.
hemo s , com a 0. do NI. 0,, emite alo
moer al importa 'o pa a O si .r i . vico sanitario
do Estado de Minas 1 itiraos, Co rxritdo a des-
pe a com o transp irte, assim 'eduzi I. por
conta do governo da pleno Estado. •- Co nin
nicou so ao Presidente do Estildo de Minas
Geraes.

-Itecommendou-se ao (live-toei ela Estra-'a
de Fure o de Porto A legrc Utligtriviena que
ellVie á secretaria de Estado dest e Ministerii,
a 2' via do inventario a que se re fere o aviso

14. ele 15 de dezembro ultimo, (pie ant
rizou a vered e riu litisia realizada
em i 31 do n esmo mez. do ,: moveis e ntensili s
do escriprorio da extineta cx,nstrucçã do

pr . ann gamen to da mesma estirada, q.le pro-
duziram' a quantia ote 4:33 $3‘0,	 ie foi re-
colhida á Alfanilega daquella capital.

- nect irou so ao director da Estrada do
Ferra Ceioral 1 10 11 inzil que mI inistnii mau ler
submetter a exame de vi' idiz na Dirr- e'oria
Geral da Siute pu lia el C14115.0 S , %CU 1.11.0
Luiz Vianna, qi e p ide ser ap sentado no
cargo de chefe de sein:lo da 2 , divisão da
mesma estrada, afim de que poss4 esto Minis-
torto resolver sobre tal pretençio.

- kutorizou se o diretor da Estrada de
Ferro Central do Benzi', acoor 'o elin a
sua informação do 17 de teve-erro up eme,
a fornecer ao Arsenal de Marinha desta Capital
600 metros de trillris requisitalos pelo Mi•
nisterio da Marinha.

DIARIO OFFICIAL

rITENDENCIA ENICIPÁL
Prefeitura tio Histrieto

Federal

Directoria de Hvgiene e Assistencia
Publica,

Eepediente de 5 de março de 1898

Nos ()Meios
D ) Nuno de Andrade, a.ccusando rece-

bienento do3 h lot,ins saltitar os rei' rentes aos
mli s 17 a 24 do In •z proxinno passado.-
Int"irado, arcliive-se.

D.) inspi•etor do serviço de Isolamento e
laisinre ção. re ei, en 'o attesurflo d • 1'N--
g inei do pess 'ai superior e Hospital de
5 Sebastião.-A' secretaria.

1)-. n Iirector tio Asylo 'e S. Franci-eo
de As is, appro.etaao para o seu acto, dan lo
entra 'aa Joanna Maria da Conceição. -
Appr •c VI), cornmuniepie Se..

), e no in i s eno smticlo, com re-
spe i to a José Nunes Titva,ras.-Mesin) des-
parti

4) mesmo, env ando o mappa do m ivi-
ment dos isylados, durante o enez de ja-
foi o -1' Secretaria.

14 nesmo, env • an In o ma ppa de entradas
i'os ind Vi los deirin'e li nen (le
¡anojei) woxiino findo. -Reinet . a á • ss . rea-
ção do \ ntli r.° ()logra e As ist rs ici Crirnoi

D ) eido,. ger kl de Obras o Viação pe-
diu to tirará temias s dne a intordic f do
predio 11. B i l da rua do Seuado.-Ao Dr.
chere do distrito.

Do Dr. Mo?eira Guimarães, reiterando o
peili ia de vistor a na estai r gem á rua Fe-
lippe Cantarão n. 15 -Reitere se o pedido.

Do Dr.	 r 'te In s t-ucç mo Publica pe-
dindo te insoi . ..ção do sau te par i o praross
adjunta Zoliiiira Colono:1, dos 5,ntos.-Re-
niett u-so o terno á Directoria de Instruccão.

Do insoector do Isolamiento e Desinroc,;80,
p •op indo a no 'mação ilis estu 'antes 'e medi-
cina .1n - tilo Iteiogio de Cairo Filgu p was e
ltorwat x de Ca•tro Figueiras, para internos
do Ii spjtal de S. Seiias e se ao
el.re • •,,or do Isolamento o D-sinfecção commu-
nican I() que fica autori 'udu a contracta" os
dou' estuda ites propostos, eorr ndo as des-
pnas de aocoehe cone a proposta p 	 verba
-Material do Hospital de S. Sebastião.

No ,: requerimentos:
De .1 ião Manuel da Cruz, pedindo seja

adonitolo seu l filh,) na Casa de S. Jusé.-De-
feri 'o, devolva-Ne.

Da .Nlexandrina E de Sciuza Jacaranda, fa-
zeed( iguhl pe tido para (bui filhos. - O
mestria despacho.

De Amierieo de Brito, fazendo igual pedido
p ira um s: ebrinho. -O mes no despacho.

De Arigel na Time 'do pa Damitsceao, l'azendo
igu mi pedido para seu filho.- O tïmsmo des-
pacho.

De Manoel Soares o Azevedo, pedindo
de uma multa, que considera inde-

vida por não ser mie o r( spon savel pela in-
f aceio.-Ao 1)1 • . chefe do dist• ieto.

Dezipaclio do Sr Dr. Prefeito:
De Antonio José Corrêa, proprietario dns

pre lios á rua do Passeio às. 2 e 22, pedindo
certidão si•bre f,c t es que meneie:ria e' que, no
s o u entelider, ()nu te a; seu direito de pro-
priedade.-Indeferido.

SEÇÃO JUDICIARIA
lÉgitxprena) Tribunal Federal

16 1 SES ,ÃO EM 5 DE ..MAR( ..0 DE 1805

Pre;ideacia do Sr..,ninivro :trino e rastro

A'sdoi. e moia horas ia maoliã, abriu-se a
sessã). ach o u' 'o se piosentes xis Sr .s. upoisrros
lutiãu,k , p,pej a Frai l oo, Piz r ti Almeida,

ti 11) 5 ,;Le s, 11 r •narilino Firirreira,
fio Jlii lspuiit,	 San o, Ilibe'' , o d •	 k

J ,,j1,1 hithi 110. J0:1 Pe 'ro.	 urrei NI	 i
Andr:i Cavalcanti e Augusto Ulytitho.

Março- 180 8 10819

D e ixaram de comparreer os Srs. ministro3
.1.inerico Lobo, 110r S .. Mil r imu ris.) do

a, Pin lab lia do Mattos o 'meio de Men-
•Ione:a

Foi lida e aporovada, a acta da sessão un-
t. rior e doso:1( . 11a l o todo o expediente que
te achava sobe e a mesa.

AMENTOS

1101,''tg-COTIJUS

N. 1.030 - C upi ai Federal - R-lat..ir, o
Sr. Piza e ture. os Drs.
:João D unis:ceia) e .1 ião Podo li bosa Lima,
em • a--o r ilo lactente Dr. Alexandre José Bar-
bosa Lima.

Não se vencendo a; rrê iminare.4 prlpostaS
p e lo proinrailor ge al ia Repeldica do
mio se tomar conli+ enein.o da petição, 1",
no- ser orifina ia. e não se t atar de qual-
quer das ex•iepç'ais legaes, cont a o; votos
dos Srs. Atigusto O' vritilia e And ir Ca.val-
ea,nti; e p ir sa ti caitr xt • prisão ordenada
por au • orid ido oo -ip -temi e, nitra um mi-
lit er, ui ianinrmente foi c me li la a o dem
de knIvas-r, rpus ilara e l iou troai ¡tento do
p c ente na a, São ao 20 do nom corrente,
reg r ar-da 104 os no u'-sare esilareci Meti tos
410 GOVul'110, DOI' inte r. inedio d tir. Nlinistro
ia lusfrça,, unanini mente

O si'. Nlacirdo ti ai' i	 v-tou pelo ali ara,
desde ja ,1 11 c , ssação 11 ) COI , Strangiaie nto pela.

leaÇill) o i'estrio.
N. 1. 1 	- enleia! Federal - Relator

isernaritino I-'e rira.; impor cante, o Dr.
Roy Birbosa em l 'áVO" r i o senador . João Cor-
deiro, Mein to Guio )1) ira e (Hitt ()s.-Não
so vea.cen to a prdi minar proposta pelo Sr.
Manoel Mortinho oe nrio co1111Peer da pe.
tição, na piirte ror ren te a pa(•ientes quo
11à0 ção ralleClonarein publ cos. contra o voto
do Illes1110 serilair, e etIllle o não voolleceild0,
O Sr. Augusto Olynt h b , toas pelo mi tivo já,
declarado DO /JON"; S-C , )er US antorior, l'oi con-
cedi 'a a ordem de h iben-co,. int,, para com.

trocimenio di paHo•es : 1 ,, missão de ':2, ; ilø

Corrente, requisitado; os necessirio,ecselare-
cimentos rir Governo, por in curnedio do mi-
nistro da ,fest iça, unolin (quente.

N. 1.00) - 1 :11)1)11 F.mler - Relator o
Sr. II. do Espii • iro Santo ; imporranite, o Dr.
Mi inteiro Lupe • em favor dos pac eines sfina--
dor João Cri mio e deputado Alcindo Gua-
nabara.- Julgou s	 p • ejudiea 'o o pedido
visto ja ter sido concedido lvd» .,1s-cor,(s aos
picientes no	 pnrcess 1 de 1101wa5-cor1mus
n.1.00 ;, boje julgailo, unanimo:nano.

Recurso el,itoritt

N. 20 - Sergipe - Relator o Sr. Ilerini-
nio do Espi pa° Santo ; reeorrenti . s João
Simõe s de Me l lo e outros; rueorrid t a Pinta
eleitoral do ENtado Serg, ¡ pa , _Não se' ven-
cendo a - rei uai ci ar ul ti s converter O 1 um lira-
mento em diligencia para o lim 11( ..e sor o
tribunal habilitado cum os documentos
()Moraes ne (i,sarios pira verificar si a refor-
ma constituoiooal do Esta to de que •e t rata,
foi ou não n•alizie'a com pieterieao das nor-
mas legaes, contra Os votos dos S-s. André
Cavalcante e João li irliallio, foi reformada a
seaitença que ai/entibio o tilistamento, vo-
tem' m no ine-mo sentido 0 ,1 S1S. .\ Tignsto
Olyat ito e André Cavalcanti, mas por outro
fon lamentos.

Não voaram os Srs. Piza, o Almeida e Ma.-
cedo Soares,

DISTRWub.:ilEs

Ilomtdr,p.a .-e,..	 SCittLUJÇ

N. l36 -Capita I Feleral - Re inerentos,
Anna GuiO a Pedr.s e seu mareio e outres.
-Ao Sr. ministro Ri •ieiro

N. '72-Capit'r II' deral-Recorrente, Anuo-
deu Go , :ella ; re'orrida, o itispeetor da Al-
iou leg j. da :apitai Feilera.l. -Ao Sr. minis-
tro Pisa e Alta-ida.

,	 ez.tyis

N i'63 -Capital Fe lera! - Appellante, o
ca i) tão i'e fragata Franiisco	 aliou üttoita	 appelliola. a União Federal.- Ao
Sr, miuistro barão, de Pereira Franco.

Directoria Geral do Obras Publicas

Erpediente de 5 de èaarço de 1898

Communi cou-se ao Ministerio da Justiça, e
• Negocios In'eriore s , terem siil dadas as vo-

vieleirias na.ra s nar a falta de agua no
da sua Secreta,ria il e Est ido, devido a

um concerto no encanamento da Tijera.

- Pediu-se no Nlinis t erin d Ma inha pro
videneias no sentido de ser removi 'o o vapor
Arr.ot. li 'u 11,Irran) ;11).2.-,1(..n, nue, ene oba, 'o
e abandonado n Ponta do cajti, da unifica a
ponte oba rs r.raila de Ferro do Itin do Ouro e
impute alli o movimento ele eirga e des(•arga,
e prejudica a renda e o serviço da mesma
estrada.

- D eclarou-se ao Ministerin di Guerr),
que, por diivi 'a por parte do coatraeta.tete
sobre a possibilidade de ci Iiir em exei•eicio
findo o respectivo p nrnto. não p •  le a
Inspecção Ger el das 1 11)1 .85 Publica contr.:10,1,r
o servi ,:io da canalização (I e. água ii r•rraleza
de S. .1 iã	 lula no; itit imos (11:15 'e l5i7, e
pedirt-se qm r informe qual o Md	 (III+.
deve ser levada a r 'espezi. urna vez co itra -
aedo aquelle soro iço, visto que (is (ire ilt.b9
e.3 peei Las emi is,ed; 1 0 .i pelo: . 1 , ermo: tis 1 .9
e 2.15 1 não foram comi-Hee . idos ext.ensiv is
ao p eesente exereicio, como o haviam sido ao
de 1897.
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N. 364—Capital Federal — Appellante,
Herm Stoltz Coalp.; apoellada, a Fazenda
Nacional.—Ao Se. ministro Piza e Almeida.

N. 365—Pernambuco—Appel1ante, a Com-
panhia Industrial Pernambucana ; appellada,
a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Ma-
cedo Soares.

Revisões crimes
N. 309—Ouro Preto—Peticionario, Salus-

tiano José Romeiro.—Ao Sr. ministro Pin-
dalriba de Mattos.

N. 289 —Pernainbaco.—Peticionario, Ma-
noel de Mello Montenegro, alferes do 14 ba-
talhão de infantaria.— D. em substituição ao
Sr. ministro Beraardino Ferreira.

Caixa Economica da Capital Federal
MOVIMENTO DOS DEP031TOS NO 3IEZ IE FEVICIZEIRO na 1898

Em cadernetas existentes 	 	 5.686
Idem novas 	 	 1.150

Total 	 	 6.836	 2.113:598$000

Parciaes 	 	 4.-113	 1.232.9i4472
Por saldo 	 	 793	 567:966$726 •

Total 	 	 5.203	 1.800:884193

biin10 OnildIAL	 Marco-1899

ntradas 	

(

Retiradas-- (

1.545:594000
563:004000

PASSAGENS

lromolog.içcs
Ns. 139 e I31.—Ao Sr. Pindaldba de Mat-

tos.
e.,.traordinar'o

N. 141.—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
Revisão crime

N. 241.—Ao Sr. barão de Pereira Franco.
AppcllaçOo

N. 298.--Ao Sr. Pia lalliba de Mattos.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarJe.

NOTICIARIO
Correio — Esta repa r tição expedira

Inalas hoje pelos seguintes paquetes
Pelo Ebro, paia Bahia, Maceió, Pernam-

buco, Las Palmas, Lisboa, Southamplon e
Antuerpia.. reeelAmdo impressos ate as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porto duplo e para. o ex-
terior até as 8.

Pelo Mogd,deda , para O Px, ; () da Prata,
Matto Grosso e ['a raguay. recebendo impressos
até a 1 ljora da tarde, cartas para o in:er,or
até a 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 2, objetos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo 13,,:lfc,n; para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o interior até
as 11 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 12, objectos para registrar até
as 10.

— Amanhã :
Pelo AyHtur n , para Santos e mais portos do

sul, até Montevideo. recebendo impre Qsos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 91/2, ditas com porre duplo até as 10,
objectos para registrar até as G da tarde de
hoje.

— Na 7' secção (pavimento torre()) são
recebidas as MIL-ações e mudanças do resi-
dencias, e bom assim os hletins de cederei-os
que estãr sendo distribuidos pelos respectivos
cart,:iros e agencias suburbanas, para o in-
dicador Post61 de Resid.;?1,CiaN.

nireetoria de Meteorologia
do Niinistorio tia 7tiarinim—Re-
sumo metr:orologieo da Estação Central—Dia
5 de março de 1898

E	
1,-, ,

.	 . 
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m	 e,

E 	 ,3	 rg z:	 is.'.2..:	 'S.	 ..-•	 ..
ri.	 'P'"¡ 43	 ,2	 g5_.E90,

z g	 ..--..e.

I.' e	 e "'o0

an	 E. 
— 
E".	 `4'.	 i	 121	 14	 d

6	 a. 736.14 22.9	 15.23 S8.0 W	 Claro.	 (
9	 a. 756 80 2',.7	 121.9) St	 2 N	 Idem.	 1
1/2 d. 7.6.3.3 27.4	 19.32 71 O SE	 Idem.
3	 p. 754.9, 28 2	 17 2950 :. SSE	 Idem.
8	 p. 754.7s, 27.5	 20.2 .1 73.0 SSW	 Idem.	 ,

I

Temperatura maxima exposta, 30.4.
• sombra, 30.0.

minima, 22
Evaporação em 24 limlue á. sombra, 4m/m,3.
Duração do brilho Solar, 10h.44.

Os 1.150 depositantes que iniciaram cadernetas tema as seguintes
Operados o artistas, 241 ; empr. ,gados no commercio o industrias, 215

criados, 64; trabalhadores, 126; exercito e armada, 59 ; corpos po-
licial e bo-nbeiros, 3; m tritim is, catradiros e rama lores, 19; empre-
gados na adininistração publica, 33; juizes, advogados o empregados no

Profissões 	 	 fóro, 3; moucos, pharinuouticos e parteiras, 11 ; engenheiros civis,
architcetes e agrimensores, 4; empregvlos na lavoura, 25; estudantes,
10 ecclesiasticos, 2; empregados no inagisterio, 4; proprieta.rios e ca-
pitalistas, 10; diversas, 110; sem de_da.raçã g , a stber: homens O
mulheres, 68 e menores, 139; diversas associações, etc., 4.

Nacionalidades—Naeionaes, 609; estrangeiros, 537; sem distincção, 4,
Sexos—Masculino, 78); feminino, 3'30; corpos collectivos, 4.

Cadernetas em circulação
Existiam no dia 1 	 	 117.142
Instituiram-se durante o innz 	 	 1.150	 118.292

Liquidaram-se, idem 	 	 793
—

Em circulação no dia 28 	 	 117.499

Capital Federal, 4 de março de 1893.— O contador, João José de Souza e Almeida.

Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minns Geraes
na Capitai Federal

Organiza.da de conformidade com o art. 32 do decreto n. 843, de 25 de julho de
193, para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das
tabellas A e H, annexas ao seu respectivo regulamento

Semana de 6 a 12 de março de 1898

GENERO% Unidades Preços mádios das
ultimas	 vendas Taxas do imposto

Aguardente de canoa 	
Alcool 	

Litro,	
• $700

9 0/0

Aves domestkis lidogramma. 23000 4 0/0
Bebidas ospiritim,as 	 33000
Café em grim, pilado 	 em róco e em ca-quinha.. .
Cervejs 	
Cigarros 	
Chifre',.	 	 	 Cento 	

Milhoire .	 	

$840
$600

f4.",00
128,000

11 o/,
4 "/,,
9 n/,

COuros seecos 	 Kilogramma. 5'300
•	 salgados 	 $600

Carne de 'mera, fresea, cocca ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	

8000
1$300

4 f1/4

Diamante em bruto 	 Gramma 	 193.60.90
lapidado 	 • 450000

Fejão e fava 	 Iiilegrarnma. $200 .4 04
Fumo, em folha 	 1;500 9 0/0

•	 •	 rôlo, 	
.picado 	

29,0Jo
19500

.	 desfiado	 3$500
Gado cabrum	 e lanigero. 	  Um 	 10$000 4 o/.

•	 cavallar. 	 • 2503000
•	 muar 	 2205000
•	 vaceuns 	 • 1005000
•	 animo 	 • 1105000 •

Leite 	 Kilograiuma. . . 	 $500 a
Lenha 	 $025
Milhe 	 • $140 a
Madeiras do qualquer qualidado 	 $100 9 clo
NIel de fumo ou pieltoti, liquido ou em massa. 	 . • 15500
Ouro em pó, em barra ou obra	 Gramma	 	 38720 5 ob,
Prata idem, idem 	 	  Kilogranne.. .	 . . 1225200 2 1/2 0/.
Queijos 	
Ra' aduras 	

15500
13000

4	 0,/,,

Sola. 	 13600
sóbo 	 15500
Teu-inho o banha 	 15500
Teddos ou patino do algodão de cór natural ou riscado 13000

Weebederia do Estado de Minas Geras na Capital Federal, 5 de março de 1195. ,--. O director, Alwrio
Azgui(Jiu
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Obituario—Foram sepultadas no dia
n do março :1.3 seguintes pessoas, fallecidas
de:

Access() pernicioso—O port. Antonio Bento
da. Cunha, 16 aos., res. e f. no becco João
Ignacio n. 16.

Arterio selar:se—O braz. Anfonio Joaquim
da Costa, 63 Is., c., r. e f. Fonte da Sau-
dade sem numero.

Attircp,la—Os brazs. Jose, 48 ds., r. e f.
Ire Casa dos Expostos; Artninda, filha do Ar-
rninda Braga. 24 lis., res. e f. na ladeira do
Castro n. n. 17.

feri bori—O port. Antonio Sebistião Borges,
42 ans., v., f. no Hospicio do Soccorro.

Bronchite—A braz. Mina, Joaquini Go-
dinho, 4ans. v., res. o f. à r. Sant'Anna
n. 56.

Bronchite capillar—O bra. Valdemar, filho
do Manoel André Souza, 1 1/2 ans., r. e f.
á r. Barão de S. Felix n. 1.

Catharro sulfocante—As bra ys. Mariola,
filha de Eltrir lo Pinto Teixeira, do Eduardo
Pinto Teixeira, 34 lis., i y.s. e f. á, r. Conde
do lionifim n. 88 ; Manoel, filho de Ignaeio
Gonealves Tavares Souza, 14 lis.. r. e f. á
r. Carvalho de Sá n. 25.

C lchexin palustre—O hra z. Pedro Manias.
24 an14., 5.1'. na Santa Casa.

Con gcstão cerebral—A !traz. Maria Figuei-
redo, 70 ans., s. res. o f. a r. las Laran-
geiras n. 77.

Dilatação (Ia aorta-0 braz. João Moreira
Costa Lima, :N ans., s., re4. e f. à r. Santo
Rodrigues n. 67.

Dysonteria — A braz. Virginia, filha do
Artillir José Pereira (tas Neves, 1 aos. res. e
f. a r. Miguel de Frias n.

Embolia ci .ebral—o port. Fernando José
Arant.e, 53 aos., v., 1'. no 113spita,1 do Soe-
corro.

Eneepbalite—o africano Daniel Antonio,
90 ans , f. na Santa Casa.

Enter3-eolite—a Ilum. Thereza de .1(1g,
filha de Maria Joaqiena S•Iva, 1 ao., res. e
f. á r. da Conceição n.
• Ervsi pela perniemsa—A lia o. Maria tua
Cecilia Tavares Oliveira, 39 0115., v., res. e
P. á r. Ypiranga ii. In.

Escorbuto — o braz. .xoacrolo Alves do
Carmo, 20 ans.,	 f.

Febre amarella —o port. Mi:moei Leite de
Oliveira. 45 aos.. c., res. e f. á r. de Santa
Rita n. 53; o ital. 13 . ibbi Cano, 52 an , ., s. ;
Luigi Gani, 21 aos., s. ; o ing. Jeorge Joaq
Itinsou, 21 aos.. s. ; o ital. Manueli Pio, 45
ens., c. ; a hosp. Nieino e a Lorénzo, 47 ams.,
C., fs. no llospital de S. Sob istirt).

Febre biliosa, —o wrt. 4 só Nunes Costa,
35 ans., c., f. na. Santa Casi.

Febre perniviosa.—o lies). José, lilito de
Joaquim Gonçalves, 6 mes., rea, e f. no m.
da Sande n. 1 ; o porta Manoel Arautos
Miguel 55 ans„ e., ros. e f. é r. do Cassiano
ri. 6.

Febre perniciosa — O Ilum. José Castro
Vianna, 22 ans., s., f. no Hospital de São
Francisco do Paula.
• Feltro remittente palustre— O port. Ia-
notd Joaluitn da Silva, 63 ans., c., rea. o f.
á r. do S. José ri.

Fraqueza congenita—A flum. Alice, filha
do Marçal da Silva Montella, 18 ds., res. e
f. à r. D. Rita. n. 13.

Lesão eardiaca—O dum. José Ignacdo Car-
valho, 48 ans., f. no Hospital Central.

Meningite— A dum. Edinunda, filha de
Arthur Ed. Penna, 2 aos., res. e 1'. á r.
S. Christovã,o n. 73.

Myelite— A dum. Maria Lui7a, 47 aos.,
l'OS. e I'. á r. Romana n. 11.

Fetos— um, filho do Genrgitia, Maria dl,
Conceição, res. a r. CrvaIlio lo Sá n. 23
outro, 1111w de Maria 1 ,abel Oliveira, res. á
r. União O. 4. ; outro, filho do Victalina
Silva Nlaia, res. ir, do Porto ri. 14 ; outro,
Ilibo de hialina (liaria Brito, res. á r. do Se-
nado n. 23; outro, ilha do Malicia Lopes
Ferreira, res. é r. Vi, ente Silva ti. 4; outro,
filho do Maria Durva!, res. a r. dos Arco.3
p. 68.

Nephrite—o a.ust. Darvne Giovani, aos.,
s., t'. na Santa Casa ; o in•az. .livio Francisco
Carneiro, 22 aos., s., I'. na Santa Casa, o
ital. Zani Antonio, 46 :Los., v., f. na Santa
Casa.

Pleurizintereurrenta a paludismo—o braz.
Francisco Canttriria Ia silva, 21 ans., s.. f.
ao Ho s pital Andar .1iy.

Tuberculose pulmonar — o braz. Alfrodo
:)iogenes assumpção, 28 aos., s.. f- no Hos

-pital S. João Baptista ; Vicencia Maria da
Costa, 63 ans., v., res. e I'. á r. do Jogo da
Bola ri. 68 ;José Ribeiro Cerqueira (11 Costa,
28 ans., c., res. e l'. á. r. do Cunha, n. SOA
Artnia Pillar Freitas, 5 aos., s., res, e f.
I. S. Luiz Gonzaga. n. 69 A; os port. Joaquim
i.ntonio Fernandes, 31 aos., s., 1. no Hos-
pital do Socc In° ; Gaspar Macedo Teixeira,
41 aos., s., f. n 1. Santa Ca;a ;
57 Ma., s., 1'. na Santa Casa ; Rosa Deliciina
Jesus, 51 ans., s., roa. i 1'. á r. dos Ciaitudr3s
n. 3 ; o hosp. Franei,eo Teixeira. 35 ans„ s„
res. e f. a. r. dos Arcos o 60.

No numero do l sepult idos, estão incluidos
H. indigentes, cujos enterros firam gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Escola Normal

Segunda-feira 7 do correate, realizir-se-hão
03 a•guintes exames:

A's 10 horas, provas eseriptas de portugne7
do 1)) anuo, de pa Ia geei a do 2. de choro:rd.
pita o hist, ria lio 11azi1 (reg. 811 e de lide-
rat ira, provas de sualciencia de pllyzicir,
serie (reg. 93), para ;is alumieis do curso

A's 4 horas: provas eseriptas de portugurz
do 1 ., anna, de ped: .,g; gia	 2•: , ile cliotavra-
pliir, e hist (tia do Bra;•il (reg. 81) e
Ltil nitrira, provas de suilicien;iia de pliy5i;.:1
de 3 sono (reg. 9:1)e, wovii-; pra • ieas de pliy-
sica e (dor/nen. (to 3 . moio (reg. t .7), pira as
alonma.s do curso nocaurno.

Secretaria da Escola Normal, 5 do março do
18Y8.-0 secretario, Afonso Augusto Costa. (.

Instituto Nacional de Musica
De 1 a 15 do vigente, effectua-se, na secre-

taria deste instituto, a inscripelo para os
exames de adinissá) provisoria e para quatro
subv . )nçUes annuaes ile	 tlistribuidas, de
accorto earn respectivas instrucções, pelas
elasms do olmo, fagote, trompa e contra.
baixo, continuando alicr. 11 a. matricula. para
a admissão inicial de alumnas, que será tam-
bem encerrada a 15 do corrente.

Aos alumnos de 1897, que reclamarem,
serão expedidas as respectiva s; gu)as para,
pagariento do matricula no Thesouro Fe-
deral.

Secretaria do litstjtuto Nac i onal le Musica,
1 ma março de 1893.-0 secretario, Arthar
Tolentino da Costa.

sco/a 'N'acionnl do Relias
Artes

Do o alem do Sr. director, foço publico que,
a partir do dia I até ao dia 14 de marco e ir-
rente, estarão abertas, nesta secretaria, as
matric alas para o curso geral e cursos espe-
ciacs.

04 candidatos á matricida deverão reque-
rer ao Sr. director, instruindo o reineri-
mento com certidões de idade e do naciona-
lidade, 53 attestades de exames de portuguez,
aritlinictica e geographia., para o 1" atuo;
tIo franeez, historia, a.1g,ebra, geometria e
trigonometria, para o 2 . atino.

Os rir íhiatos de livre frequencia deverão
requerer ao Sr. lire )tor.

Secretora da Escola Nacional de Deliu Ar-
tes, 1 do março de 1893.— Badiard. Digo
Chairtjo, secretario interino,

Alrandega do /Rio (lo Janeiro
Pela inl-retoria (le-ia Ale) 11 '4 , e)a :• • fiz

publico. para conhecimento (los int ma *eidos,
que foram descarre ..ra loa pari ( . 1.a repar-
tição os volumes abaixo nieneiona.loa ema
signaes de ;ia-alia; e de falta, devi ata saie.3
donos ou consi g aat„icios i,:ires(iltare. o 10)
prazo do oito dias p •ra piviltiO l' ro-
speito.

Vapor ademão 1)( • tio1Ali, procodento iTe
Hamburgo, entrado em 71 fevereiro de 1895.
Manifesto n. 183.

Armazem n. 10— CPC: 1 caixa mi. 5.919,
repregada.

Vapor francez Siuti F. pro,•(a lento do
Ila.vro. entrado em 15 de fevereiro de 1s115.
Manifesto n.

Amuem ri. 12 — CC: 1 caixa n. s:13,
repreJa i.

A—C-129--C: 1 dita n. $2,
Vap ir aliem:to 1 '	 ir, pro vdelite 1 bit al-

	

bina; ), entrado riu 9 de feeea•iro	 leas,
Ma ni festo n . 124 .

Armarem n. 14 — Indo: 1 caixa mi.
repre2ada.

Vapor inglez 011)”.s, proc e deat a	\ ova

	

York, entrado cru 113 de reverei:o 	 1SdS.
Mii listo o 177.

Annazem n. O — SF: 1 caixa o. 5, ivpra-
gada.

VC: 1 dita n. 2, idom.
13: 1 dita sem	 blein.
CFC.113: 1 dita mi. 92. idem.
C.111: 1 dila mi. II,
•IM: 2 ,l itas ns. 376 o 573, i
010--111: 2 ditas N. ri .7 .n nn :373, Will.).

1 dita 11.1.317, Wel,.
.1\1: 3 ditas mis. 3s1, I , :1. e P 2.
Idem: 2 ditas !is. :tio e j

I lem : .difes na. N 5;11	 P	 i	 .
Idem: 2 ditas Iis,	 T e 712.
M—M—R—C: 4	 os.	 3, 7, 111,(. 10,

id(M.
Hain: 3 ditas na. 1, 1 e 1 . ', i tem,
1\ICC: 1 (-iaix	 ii. 2 , ;3,	 i•'

;liras S.W !punia'
blem: 2 bit is id..m. dem.
idem: 1 dita ide:e.
Nori.(in S. Ativri:1: 1 dita n. 7,
Idein: 1 dita n. 1, id:mn.
Idem: 1 dita o. 13, i
01)-111: I dita n. 577, idem.
RI,It: 1 tlit.i o. I, riem.
SANcA: 1 dita n. 1, ideio.
Ideio: 1 dila n.	 idem.
blem: 1 dita. o. 7. ¡dein.
A: 1 dita o. 110, idem.
CI: 1 dita :1. 10, :(Irm.
CPS: 1 dita som numero, idem.
C113—A: 1 dita, ir 1 .tr)S, idem.
Idem: 1 dita n. 1.1)37, i )eia.
CE: 1(1 ta n. 21$, idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
DV—S-6: 2 ditas ns. rir II, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 4 e I I, bden.
Idem: 2 l itas ris . 15 O. idem_
Idem: 1 dita
Ideia: 1 dita n. 17, i 'ent.
Idem: 1 dita n. ii. 12, idem.
Vapor portu guez I nea •• •H ) ae . procodente

do Porto, entrado ein 2 do inariA 1898.
Manifesto ri. 181.

Animem 11. 15— .NIPC : O caixas, sem nu-
mero, repregadai.;,

PIO : 4 dili .is, leio,	 tom
idem : 2 ditas, idion.
Idem : I liii, iden, idem.
JJGC—A . 1 dita i leio.
\PC: 1 dita, idem.
Vapor inglez p 'ia-ciente de -

verpool, clivado P111 i 6 de fevereiro de 1891.
Manifesto n. 168.

Atina iam o. 1 — SMC : I firdo n. 171,
avariado.

1 em : 1 (Ido n. 172, ideio.
YC : 1 caixa n. 4. re1u1e,,-;e1a.

I	 ii te. sem rtit cio. a	 .
Idem : 1 ti.ta, iil .. 10, idem.
1 . 1.im : 1111.1 1 , na Idem .
Item : 1 (li r a, mliii, id mi.
R .3 : 1 filia ir.
JPC, : 1 dita n. 3.1	 t1e.o.(.

•

•
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Armazem n. 1 - MBG : 1 barrica a. 42,
repregada.

anil: 1 dita n. 9. idem.
Idem : I dita n. 10, idem.
Idem : 1 dita n. 13, idem.
Vopor frema Co . dit dre. procedente de

Bordéus, entrado em 12 de fevereiro de 1898.
Manifesto n. 299.

Trrpiche da ordem - PMG : 2 quartolas,
sem numero, com feita.

Vapor inglez Belron, procedente de Nova
York, entrado em 26 de fevereiro de 1893.
Manifesto a. 27.

Trepidai Damão -Sem marca : 40 barri-
cas, sem numero, avariadas.

Vap r franca Vtlle de S. Nicole:, roce-
denta do Hs vre, entrado em 22 de reverei( o
de 1893. 31w:iraste n. 193.

Traplahe Matiá-A.A.0 : 3 barris sem nu-
mero. com fatia.

Idem: 2 ditos. Idem, .idem.
fitem : 1 dito idem, idem.
EMP: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Ma heline. proredente de Lon-

dres, entrado em 3 fevereiro de 1898. Mani-
feste n. 183

Trapiche Carvalbass - Botelho: 1 'caixa
n. l.l2I ovai-11.4a.

Dea 1 dita o. 4.39, idem.
ASC-22 : 1 barrica n. 69, idem.
W: 1 dita ». 7.480, idem.
Vapor ilulez lberia, plocedente do Rio da

da Prata, entrado em 1 de março de 1090.
Manifesto n. 116.

Trapiche Frias-B: 8 saccos sem aumero,
com falta.

M: 7 ditos Pem, idem.
C. Ca.; 4 ditos ; dera, Idem.
Lugar am •ricano procedente

de Nova York, •-ntrado em 17 de fevereiro de
1898. Manitsto n. 172.

• Trapiche Carvalltaes-L : 1.000 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 200 ditas idem, Idem.
Ideia: 200 ditas idem, ideia. 	 •
Ideie: 100 i!itas idem, idem.
Ditin: 30 titu.s idem, idem..
Idria: 2 ditas idem, idem.
VapOr.aileinão Cntra, precedente de Ham-

burio. catre •o em 25 de fevereiro de 1898.
afantfasto n. 205.

Trapehe Federal-MDA: 1 caixa sem nu-
mero, vasando.

SMCI: 2 ditas idem, quebradas.
II: 4 ditas ideia. cain falta.
Vapor allemão Ciwra, procedente de Ham-

burgo. entrado em 25 de fevereiro de 1893.
aiatillasi o n. 2115.

Trapiche Federal-N: 2 caixas, sem nu-
mero, cola falta.

Idem: 1 dita, idem, idem.
PI,: 1 dita, idem, idem.
FLF-PL: 1 dita. idem, idem.
A: 1 dita, idem, idem.	 -
A--K: 4 ditas, Idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem
AN: 2 ditas, idem, idem.
AJ: 2 ditas, idem, 'dm.
Idem: 1 dita, idem, ideM.
afaIC: 2 ditas, idem, idem.
LAMC: 4 ait.s. idem idem.
Idem: 1 dita, 	 ¡Zuna.
ADC: 2 ditas. idem, ideia.
Idem: 1 dita, idem, idem.
ABC-13: 2 barricas, idem, ident.
BC-Me: 2 quartolas, idem, idem.
Idem: 1 oiti, idem, idem.
M: e barris, idem, idem.
Idem: / dito, idem, litem.
PAFS: 2 gazooe, idem, idem.
A: 1 barril, idem, i
JL-V.' verde: 2 ditos. idem, idem.
.CRE: 4 littat, idem, ideia.
Idem: 1 dito, Idem, hem:
Vapor a.11ealão Ciierr, procedente de Ham-

burgo, curado eia 25 de fevereiro de 1898.
Manifeato a. 205.

Trapichit 'orai-AP-Rio: 4 barris sem
nuyael o, cOM falta.

Idein: 2 da a• atem i fent.
Fiem: i dito i leia, Mein.
AIO: 2 ditos idem, idem.

Idem: 1 dito idem, idem.
DA: 1 dito idem, idem.
JJG: 1 dito i leia, idem.
Vapor alleniaa Desterro, procedente de

Hamburgo. entra lo em 25 de fevereiro de
1898. Manifesto n. 194.

Trapiche Federal--JT: 2 saccos sem nu-
mero, cora fQta.

Mr0: 1 cata idem. vazando.
II: 2 ditas • em, qu-bradas.
Hem: 1 dita idem, idem.
FUI': 5 ditas idem, idem.
I leni: 5 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem -PL: 2 ditas idem, idem.
Eli: 1 dita ideia, idem.
AU: I •ata, ide-o, idem.
A-72: 10 ditas idem. co:n falta.
I erti: 5 á !tas i !em, idem.
Idon: 4 ditns idem, idom.
Idem-T: 2 ditas ideia, Fiem.
Idem: 1 .fita tdia. idem.
AN(': 2 da s idem. idem.
LaNiii a I di ta idem, idem.
RIC: 2 ditas ideia, idem.
Vapor alteado Desterro. procedente de Hain

burgo, entrado em 23 de fevereiro de 1898.
Manifesto ri. 194.

Tr.epicho Federal-FLF : 1 caixa, sem nu-
mero, com falta.

1I N.: 1 dita. idem, idem.
PR*: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idenl, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor portuguez Moçambique, procednnte

do Parto, •-ntrado em 17 do fevereiro de 1398.
Manifesto a. 181. •

Trapiche da Ordem - Verde Amarante-
A.B.M.: 5 ha: ris, sem numero, com falta.

Idem: 4 ditos, idem, ideal.
dito, Mem, idem.

MTC: 8 ditos, ideie, ideia.
Idem: 2 dites, i 'em, idem.
Idem: 2 ditos, Idem,' idem.
Id• m: 5 dito., idem, vastos.
Ideia: 1 dito, idem, ideia.
JJ0...: 2 dites, ideia, com falta:
ldem-V: 7 dam, idem, idem.
Abate: 6 ditos, ideio, i•lem.
Verde Bastos: 2 ditos, idem, idem.
JMPJ: 1 dto, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, vasto.
JJGC: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, com falta.
CAPra 1 dito, idem, idem.
MRG: 1 (ti ro, idem, ideia.
CMC: 3 d•to : , idem, idem. •
J. C. Natalia: 1 dito, i lem, idem.
Vapor portuanez Moçainhiqatt, procedente

de Porto, entrado em 17 de fevereiro de 1893.
Manifesto n. 181.

Trapiche da Ordem- Luzitania: 1 barri.
sem numero, com falta.

MP: 1 dito, idem, idem..
TC: 1 dito; idem, idem.
JJGC: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos, idem •

'
 adem.

I•tem: 1 dito, ideia, ideia.
CyC: 2 ditos, idem, idem.
Idem: I dito, idem, i !em.
I leia : 1 '11h. idem. idem.
Idem: I dito. idem, vedo
Idem: 1 dito, idem, idem.
Alrandega do Rh de Janeiro, 5 de março

de 1898.-Pelo inspector, Miguel Fernandes
Rareei.

Alfaiataria da Marinha
ES LADOS UNIDOS DO BRAZIL

IMPAI:MIO.° DA CARTA MARITIMA
Directoria de Phordes-Aviso aos navegantes-
• Estado do Rio Grande do Norte-Pharol de

Apiedo
Avisa-se aos navegantes que no dia 15 do

corrente será Inaugurado o pilarei de Mactio,
no Estado do Rio Grande do Norte.

ESse phirol acha- se aillocado no Alagamar.
O te u apparelbo de luz é dioptilco de 5' or.
dein, gyrante e exhiblr.i luz lixa branca va-
riada por lampejoa brancos de 3, / era 30 Se-
gim los e viável a .10 milhai com tempo
ciai o.

O plono eleva-sea 12 metros acima do solo
c a 13°1,50 acima da preita•mar.

O apparelho e respectiva lanterna estA0
montados sobre uma columna de ferro com
plata-fôrma e escada lateral, pintada de
branco, assim como a casa doe pliaroleirma
que lhe ilea junto.

Poskéto seegrophica
Lat. :1544.07'-00" 8:
Loog..33Q-34'-00" 00.
Directoria de Pharaes, Capital Federal, 3

de março de 1898.-••Leopoídino Josd dos Passos
Junior, capitão de mar e guerra graduado
director.

Escola Militar da Capital
IP'deral

WIAM3 D3 ADMISSIO
De ordem do Sr. coronel•commindante,faço

publico que devem comparecer a esta escola;
ao dia 7 de Março corrente, ás 11 horas da
manhã, afim de prestarem exame de admita
são, os paisano' seguintes : •
Honoraio de Castro Lago.
Honoriano de Souza Franco.
Horacio Alves de Aguiar.
Biraia° de Azevedo Oliveira.
Hugo Vietoriano dos Santos.
Humbettode Oliveira Corrêa.
Ignacio Marques de elouvèa.
lidero= &cubar.
Ildefonso Frandisco Soares de Brito.
Irineu Cabral de Mello.
Innen Rodrigues Vieira.
Izid ro da Costa Pinto.
Jacintho José da Costa.
Jaeintho News Leite.
Jayme Ferreira Ramos.
Jayme inumem% NUM18,
Jão AffunsoLamonniar.
Jaão Araripe Sanes.
João Augusto Mendes Antas.
João Biaittsta &aleiro.
João Baptista Rendelpho de Paiva Junior...
João Bonifacio de Carvalho. 	 •
João Candtdo Pereira de Castro Jtudor,
João Cardoso da 8:1va.
João Carlos Reis Junior.
Jati° Cavalcante Remira de Meio.
João Damasoene Marques Dias.
João Ferreira da Gama Junior.
Jeão L	 da Silva Lima Filho.
João Martinho de Novaes.
João Martins de Mello Franco..
João de Mello costa.
João Pinto Rodrigues Junior.
João da Rocha Mala.
João Sodré Filha.
João Telles de Menezes.
João Vicente Sobrinho.
Joaquim Baptista Cansanção.
Joaquim Bueno de Souza.
Jeaquim Fartado alheiro Soares.
joaquan Gonçalves de Andrade Junior.
Joaquim José do Amaral.
Joaquim Pinto Botelho.
Jorge Modesto de Almeida.
José Alves da Cunha Dias,
José Alves Paiol.
José Andraaa.
José Atimathéa Ottede.
José Augusto de Almeida Loureiro.
José Augusto de França.
José }tapaste Camargo.

Para terça-feira, 8 do corrente mez:
Jota) Baptata do Carmo Lopes.
Jo4 de-Barros Vasconcellos Junior.
José Beneditsto Pinto.
José Borges Diais.
José Cavalcante Vieira de Mello.
José da Costa Ramos.
José da Cruz.
Jo.41 da Cunha Rocha.
José Farias Maciel Filho..
José Fernando Annus Ferreira.
José Franklin.
José de Góes Artigas.
José Henrique Ptmentel Cartes.
José Jacques Durique.
José Joaquim de *Andrade Albuquerque Filho.
Jose Jerge.	 •
José de Lima Metia..

Leop, Po de Lima Pedregal.
Jose de Mares Maciel da Costa.
José Medeine Cambam Sobrinho.
José das Neves Fernando Monteiro.
José de Oliveira Braga.
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3oeé Pedro Gomes.
José Ramas.
José Rib-iro de Abreu.
José Ribeir de Noronha.
José Rodrigues Coelho.
José da Silva Pereira.
José Velo-o Mendes.
José Vicente da Cunha Lima.
José Vieira Souto Maior.
Jorge Secundiano de Araujo.
Josino Ferreira Porto.
Julio Candido de Sant'Anna.
Julio Carvalho de Oliveira.
Julio Corrêa.
Julio Gomes de Freitas.
Julio Nogueira Rosas.
Justiniano de Mello Franco.
Juvenal Francisco Ferreira Ramos.
Lafayette Barbosa.
Leaniro Manoel da Costa.
Leandro Anttmes Moira.
Lindo/pho Francisco de Paula Juntos.
Lucas Itagyba Caries de Moura.
Luc% Pacifica Bemlica.
Ludgero Alves Dias.
Luiz Alves doa Santos.
Luiz Antonio &Siqueira.
Luiz Augusto Rodrigues Estavas.

Capital Federal, 6 de março de 1898.—
Lobo Viantia, capitão-secretario.

liniteadenela da Guerra
CONCURRENCIA.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 12 de março proximo
futuro, até ás II horas, para a compra doe
artigos seguintas

30 arreios completos para montaria de
ondeai.

400 arreios completos para montaria de
praças.

Essesarreios são destinados ao 2° regi-
mento de artilharia de campanha.

Os para olliciaes serão compostos das peças
seguintes:

• buçalete com maneador, cabeçadas
para freio capellada com numero, coldre
com francaletes, cilha (par), cilha de liga.
estribo de meia picaria de motel branca (par),
freio de metal branco, mantas de lona, pei-
toral com gamarra, rabicho, rédea falsa.
rédea lixa, Idros (par), beeitee de metal
branco para Ibros (per), almofada de garupa,
barrigueira de cordão, suador de lã ( bai-
?Atro).

As peças de couro serão envernizadas e as
ferragens douradas.

Os de praça, das seguintes :
• buçalete com maneador, cabeçada

para freio*, assimilada de couro envernizado
com numero. coldres com tranealeteffl, cilha
de liga, estribo do metal amarello (conforme
o typo), freio de aço com emblema (conforme
o typo), manta de lona, peitoral com ira.
marra, rabicho, rélea thLsa, rédea fixa com
chicote, lama (par). boates para Iam, de
metal ainarello (conforme o typo), suador de
lã (baixeiro), cilha mestra de solai

Só serão accionas as propostas, cujas amos
trila ja foram entregues de accordo coas o
edital passado.

As peças serão de sola engraxadas de
preto e as. ferragens serão de metal amarelo.

O conselho de compras faz ver aos interes-
sados que, em virtude de aviso do Ministerin
da Guerra, será tambem admittido o typo
denomi na — selli In e las ti co—e sem ~ti ra,
modificado. de João de sonsa & caia
adomlo roi aconselhada mia nmissão Te-
chnica Militar Coo itlti ra.

A$ amostras apresentadas não pedag.() ser
vistas por pessoas estranhais á commissão da
exame.

As propostas serão em duplicata. sondo a
primeira via sellaidaacom referencia a um isa
artigo, com deelaraçao de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 1. no ciso de recusar-
se assignar o contracto dos artigos que lhes

•forem a ecei tos.
Seeretaria 1a Intandencia da Guerra. 2 do

inc iwo	 189R	 A t-ii ido do Sousa, 1" unIcial,
servindo de secretario.

Intendenela da Guerra
CONCURRENCIA DE ARREIAINNTO

São cinvidadas os Sra. VicAnte da Cunha
Guimarães. Joh de Souza, Rodrigo Vianna,
Cumpauhia de Arreios e Saltaria e Azevedo
Alves, C.irvalho & Comp. a compirecerein
nesta Intendencia hoje, segunda-feira, 7 do
corrente. para scientificarem-se das modifica-
ções julgadas necessarias pala cornmissão de
exame. fieni o que Mo Serão tomadas em con-
sideração suas propostas na sessão a realizar-
es no dia 12 do corrente.

Secretaria da Inteadencia tia Guerra, 7 de
março de 1898. —Arlindo do Sousa 1° oilicial
sovina) de secretario.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Cata
P)$ Castro & O mp.. AzirfedO Altos, CarVa-
fiai & Comp., Manoel &maquila Pimenta Val-
ioso, Vieira de Carvalho & Comp., A. J. Pe-
reira de Barhaido, Guilherme Bastos & Oettin.
e José Ignacio Coelho & Comp. são convida-
dos", comparecer na secretaria desta lutai-
decaia, afim de firmarem o piasente contracto
das artigos que lhes foram *aceitos na testalo
de 28 de janeiro proximo i.assado. n intelli-
gencia de que incorrera .na multa do 5 0/,,
talo :iguale que o deixar de fazer até o dia
9 do corrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 7 de
março de liam. —Arando de 3ouza, 1 0 adida,
servindo de secretario. 	 (•

dsb Industrial, Via-
ção e . Obrata 'Publicam

DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do gr. Ministro e em o/mora-an-
ela ao que dispõe o n. 22, art. 10, da lei
n. 490,de 18 do dezembro de 1817, aia faz
publico que, mediante accordocom a Compa-
nhia Lloyd Brazi:eiro, a contar desta d. ta
até 12 de abril ao corrente anilo. se receberão
propostas nesta Directoria Geral e nas lega-
ções brazileiras, em Moatevidéo é Buenos
Aires, para o serviço de navegação a vapor,
de montevidéo a Cuyabá, de conformiKle
com as seguintes clausulas :

Ia
O cantractants obriga-se a fazer a navega-

ção entre Montevidéo e Cuyabá com escalas
por Buenos Aires, Rosario, Paraná., Corrien-
tea, Cerrito, Pilar, Vila Franca, Assump Ao,
Rosario, Conceição, Apa, Olyinpo, Coimbra,
Albuquerque .e Corumbá..

Os vapores, que o contractante adquirir
para o serviço da navegação a que se obriga,
serão apropriados a essa; navegação e cum
todos os melhoramentos modernos.

Terão todos os aperfeiçoamentos geral.
mente adoptados para segurança da navega-
ção, commodidade dos passageiros e comparti-
mento especial para o bom acondicionamento
das malas do correio.

3°
Os vapores desta tinha terão accommodações

pira eincoenta passageiros de ré e alojamento
para cem pass;:freiros de paia, iminigrantes
ou tropa e capacidadepara duzentas toneladas
de carga, pelo menos.

Os vapores empregados na linha do Co-
rumbá a Cayabit terão awommodações para
trinta passageiros do ré e alojamento para
setenta de prai, e capacidade para oitenta to-
neladas de Carga.

Os vapores airão o miamo do doze milhas
por hora, e em n caso de neeevedwie quatorze. 1
verid(adas em expoaeacias feitas sob:ai a
milha medida na bailia do Rio de Janeiro, por
°ceada° da apresanateão dos vapores.

• 51
O numero de embarcaçõas ordinariae, sal-

va-vidas. cintais de salvação, sobresalentes,
apreatos indispensavets ao servi) mudo°,
bem iamo a Mata:tos &atinadas ao uai dos
passairPiroa, seriei fixados em tabella especial
elatorada p1a wanpaiiiia. rioawardo coto O
iospecior	 navegoçã• e aaprov.rão do
Nl'ols*•r0	 Industria, '','.açan e obras Pu-
blicas.

As tiondições da alam:ação a ;lin VO fica-
das par uma commasão de prods 4iiinaes. da
qual Cara parto o inspector da nave/ia--o.

Por ~listão da apresentação &cada vapor
entregara a companhia ao Ministerio da in-
dustria documento comprobatorio do custo do
navio.

74
Os vapores serão commandados de prefe-

rencia por officiaes da armada nacional. ou
que tenham a ella pertencido, ou por ca-
pitães experimentados da marinha mercante
do paia.

O pessoal das machinas será escolhido de
preferencia entre os machinis tas e to.Nistas
nacioi aba 0 as triaolações tambon formadas
de preferencia por ex-praças do corpo de aia..
rinheiros nacionaes ou praça- eia-ciavas do
mesmo corpo, que hajam para e-se tini ob-
tido a neccaaaria licença do Ministe rio
Marinha.

O numero dos oiliciaes, inachi nistas, lb-
guistas, marildr.droa, areados de bordo será
fixado em 'abana sujeita a approvação do
Ministro da Industrio., Vika° o Obras Pu-
blicas.

9.

08 vapores serão nacionalizaaos brazileiroa
e lacaios de qual luar imposto de transmis-
são e 'te Matricula; gos trilo to tos os • pri-
vfieglos, isano.es o vantagem; do paquetes,
praticando-se a respeito de suas tripalaeões
como se pratica com as dos navios de guerra,
o que, entretaut.., into os isentara da: dis-
posições dos regulamentos de policia, das
alfaudegas o capataz as do porto.

10a

No caso de innavegabilidade ou perda
de algum vapor, será parasitai to stibstituil-o
com p-évia per-missa-h do tilinistwo da
industrie.. Vbtção e Obras Publicas, por
outro vapor fretado, que se approxime o mais
possivel das conaiwes exigidas, quanto a
dimensões, segurança de uavegaçãot marcha
e accommodações.

A substituição será provitsoria e no prazo
que pelo Miniaterio da Iniustria, Viação e
Obras Publicas lhe for marca-to.

11°

Em qualquer tempo, durante . o prazo
do contraem, o Governo tora o direito de
comprar ou tomar a freta compulsoria-
mente os vaporas do coutam:tante, doando
tate obrigada a substituir as que apresa com-
prados, centro do prazo de 12 mexes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão elrectuados mediante prévio
accordo nobre o respectivo preço.

Nos casos de • força maior o Governo
poderá lançar mão doa vapores indepenaesito
do previo aoi ai do, sendo posteriormente re-
gulada é. indemnização.

• 1%'

Os dias de sabida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo da viagem redonda
serão atfix idos em tabella orgini ,aaa de

accôrdo '-um o e intractaiea) e o iiIp -et ir a
navegai...3o.

O coatractante • devera ter no porto •1,3
Co riba, a :é a aos neewarins Mos ti+ do
transa ,rte de carga para eis ,•asoi eia qtri .•s
vapores kítO pwsaiti, por falta do aguo no
rio, nas estações veceas chegar atÓ nonelLa
cidade, embarcia.ales especia .s. apropriai! -s e
com as pos vais Nuntraavlidade para c :trine-
ção dos pav.apiron.

A hop,irt.tritna, tias	 11e1e5 lr!ra,
pt)rt,s nr.r,ettll e.4 eu dit prve 1! .. nt . ia (Te t:

unci, !LÁ! . i 5: :a	 ara-
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14.
O contradanto obrigar-se-ha a transportar

gratuitamente:
1 4, o' inspector da navegação subvencio-

nada e o respectivo fiscal;
20, os empregados do correio incumbidos

de commissão relativa
 do, 

serviço da rapar-
ttção e o empregado que for designado pelo
director garal dos Correios para acompinhar
as malas da correspandencia;

um ou dons praticas ao serviço do Go-
verno. que forem incumbidos de verificar o
estado dos canos nas circumscripçõea de
praticagem.	 .

A todos esses fonecionarios a companhia,
além da accomodação devida, fornecerá. come-
dorias.

44, as malha do Correio, nos termos da le-
gislação vigente; 	 .

54, os dinheiros publicos remettidos do
.Thesouro Nacional para os thesoureiros fe-
deram ou destes para o Thesouro..

Os commandanteldos vapores ou os ofil•
elites de sua confiança recsberãoe entregarão,
passando e exigindo quitação nas respectivas
repartições, não só as malas do Correio,
mas tambem os caixotes ou pacotes de* di-
nheiros pertencentes ao Thesouro ou ás
thesourarlas, não sendo, entretanto, obri-
gadas a verificar a respectiva importando.-

' aresponsabilidade dos commandantes cessará
desde que, na °ocasião da entrega. %ranhe-
eerse que os saltos aopastos estão intactas e
sem nenhum signal de vialação;

64, os objectos remettidos ao Museu Na-
cional ou as secretarias do Estado;

74, os objactos destinados ás exposições of-
flciaes ou auxiliadas pelo Governo;

8.4 As sementes e mudas de plantas deiti-
moias aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

15a
O contractante fará o abatimento de 25 Te

nos fretes de cagas que transportar por
conta (ao Governo Federal ou do doa Estados,
assim Umbela nos preços das passagens.

164
Os preços das passagens e fretes serão co-

brados de accor-Jo com as tabelioa approvadas
para a linha fluvial de Matto Grosso pela por-
taria da Miuisterio da Industria, Viação e
Obras Pubteas, de e de maio de 1895, que se
acha em vigor.

17* •
Proceder-se/et de dous em dons anima

revisão das tarifas de passagens e fretes, de
acc irdo com as partes contractantes.

18.
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força maior, o
contractante ficará sujeito ás seguinte mul-
ta:

De 2:000$, por Mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;	 -

Da quantia igual a importanda da subven-
ção, que teria de receber, si deixar de fazer
alguma elas viagens do contracto, o qual será
rescindido si a interrupção exceder o prazo
de troo nomes.

De 2:000$ a 5:000$i si g viagem começada
não for concluida, caso em que não terá
direito á subvenção.

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará tle recebar a subvenção. cor-
respondente ao numero de nelhes navegadas,
será calculada pela derrota inale curta entre
O posto lindai da viagem e o logae em que
esta tivor	 o nnpedida. •

De 201 1$ a 4 : :E./.fi por cada prazo de 12 horas
que excer1er á. lixado para a sabida do vapor
e dos portes inte s aes ;

Da 1 t .0.e a Jui.,A. por dia demora na che-
gada dos \mamai ; •

Da200$ a eed$, eela de demora na entrega
das malas postaee ou pelo seu mád acondi-
cionamento.

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex-
travio ou perda de uma delias.

De 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vencia das clausulas do contracto para, as
quacs não haja multa especial.

O prazo do 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

19,
O contracto.nte deverá apresentar ao fiscal

a estatistica dos passageiros e cargas que
seus vaporas houverem transportado no
anno anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ad-
optado.

20*
O contractante entrará adeantadamente

com a quantia de 300$ mensaes no Thesouro
Federal pira pagamento da gratificação' ao
fiscal da navegação da linha de Matto
Grosso.

214
As estações Uns dos portos da Repu-.

blica expedirão os despachos necessarios para
se proceder ao enibarque ou desembarque
da carga ou das encommendas que ellen
transportarem com preferencia a carga ou
domarem de qualquer outro navio, e sem em-
bargo d.e ter domingo ou dia feriado, admit-
tindo, por conseguinte, a despachos antecie
pados a carga e as encommendas que tiverem
de ser transportadas nos vapores do contra-
°tante.

22e
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

Sujeitos os vapores do contractante, assistirá
o fiscal da linha, que será amado com 24 ho-
ras de antecedenda.

Ratas vistorias serão feitas no Arsenal de
Marinha do Ladario.

234
O contractante obrigaae a não commerciar

por sua conta nos portos comprehendidos nas
linhas de navegação-de seu contracto.

241
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intel/igemcia de alguma
disposição do contracto será a questão deci-
dida por arldtramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu,
os tinam, antes de tudo, deverão designar
tercsiro, que será desempatador, 81 por-
ventura os dons não chegarem a aceordo.

Si os dons arbitres escolhidos pelos inte-
ressados, discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará dentre
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dous laudos; mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos ar-
bitros.

251,
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá a subvenção de
22:500$ por viagem redonda, moeda cor-
rente, sendo o pagamento feito em presta-
ções no Thesouro Federal, depois de con-
clnida a, viagem, mediante requerimento do
contractante, recibo das malas da Correio e
informação do.fiscal.

As viagens serão duas mensalmente.
26,

O cantracto terá vigor até 30 do junho de
1903.

274
O contractante depositará, antes da as-

signatura do contracto, caução de 25:000$
em moeda corrente ou em apolices da divida
pubOca, que garanta a execução do con-
tracto.

284
O contractanie terá, além da subvençãO,

isenção de direitos sobre o material que
importar para o eatabehicimento e custeio da
navegação duraote o praz:, do contracto, ca-
bendo ao Ministerio da Fazenda a aprecia-
ção da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-tti dos ares. 24 e 6', § 2' do
decreto n. 946 A, de 4 (10 novembro de 1834.

Cessará esse favor, ficando a companhia su-
jeita á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o serviço.

29°.
O proponente depositará no Thesouro Fei

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do entra" devendo acampa.
abar a sua proposta o conhecimento do inar
mo deposito, que reverterá para o mesmo
Thesouro, si no prazo de 10 dias, a ventar da
escolha feita pelo Governo, não tiver magna.
do o respectivo termo na Secretaria dos Ne-
goeios da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 2 de março de 1898.--.
Thonzaz Cochrane, director-geral.

nn•n•••nn

Estradado Perro Central do
Urazil

ABATIMENTO DE 20 *A NAS TARIFAS DE VIA.'
JANTES, MERCADORIAS, ETC., QUE DAS IINTA•
çffias DESTA. CAPITAL SE DESTINAR= ÁS ES-
TAQ6ES ALÉM DE PORTO NOVO.

De ordens da directoria faço publico que;
por autorização do Ministario da Industria,
Viação e Obras Publicas, os* preços dam pas-
sagens e os fretes das mercadorias, bigagene,
encommendas. animaes, vehiculos, etc., que
das estações Central e hfaritima se destina-
rem ás estações além de Porto Novo, na Leo-
poidina Railway Compan • e vice-versa, go-
sarão do abatimento de 20 T„ expedidas
via Porto Novo, do dia 1 do março prOXimo
futuro em deante.

Escriptorio da 3 1 divisão, 28 de fevereiro
de 1698.— J. R2cletnalcer, sub-director da
Contabilidade.
ALTERAÇXO HORARIO DO TREM EXPRESSO

PORTO NOVO Á CENTRAL

De ordem da directoria faço publico, que,
a começar de 10 do corrente mer, será alte-
rado o horario do tre In expresso de Porto Novo
á Central ; partirá de Porto Novo ás li horas
020 minutos da manhã, de Entre Rios ás 2
horas e 10 da manhã, da Barra do Piraby .ás 5
horas e 5 minutos, chegando á Centra/ as 7
horas e 40 minutos da tarde.

Sub directoria do Trafego, 5 de março de
1898.— M. Aguiar Moreira, subdirector do
trafego.	 (-

RECEBIMENTO DE EXPEDIÇ6ES COM DESTINO
ÁS ESTRADAS PAULISTAS

De ordem da direotoria faço publico que
esta estrala recebe expedições com destino
ás estações das estradas paulistas, encarre-
gando-se de fazer na estação do norte o re-
des:pacho de acoordo com as instrucções já
publicadas.	 •

Escriptorio da 3 , Divisão, 5 de março de
1898.—.T Rademaher, suadirector da Con-
tabilidade.

Directoria Geral dos •
Correios

De ordem do Sr. Dr. director geral, cone
vido o2° ofildal Olavo Barreto de Almeida
Albuquerque, desta directoria, a apresentar-
se á mesma directoria no prazo de dez dias,
sob penado ser proposta a sua demissão, por
abandono de emprego.

Sub-Directoria doa Correios da Capital Fe-
deral, 3 de março de 1898. — O sub-dira
ator, Feliciano Gonzaga.	 (1

.1n1••n••nn•

VENDA DE SELLOS 3 MAIS FORMULAS DE
FRANQUIA RETIRADAS DA CIRCULA0.0

Cumprindo a ultima parte do art. 12 da
lei de orçamento n. 489, do 15 de dezembro
do anno findo e aviso do Mun. Sr. Ministro
da Industria, n. 38, de 11 de fevereiro ul-
tlino,e, de ordem do Sr.Dr.director geral,faço
publico que se acham á venda nesta directa
ria os Mios e mais formulas de franquia
retirados da circulação, conforme a tabella
abaixo.
• Para acquistção dos ditos saltos e fórmu-
las, esta directoria recebe pedidos por as-
cripto.

A venda desses soltos e formulas será feita
a dinheiro, recebido no acto da conferencia'
e entrega aos compradores.

Os asilos e fórmulas serão vendidos pela
cotação do catalago Sento de 1897, ao cambio
do dia em que for realizada a venda.



Segundsafetra	 MARIO OFT/CIAZ
	 Março —1898 1098

TABULA.
	 c..

ESPICIE •	 =uno C6R EMBLEMA TAXA ema°

Saldo de carta 	

,

1881 a 1883 Amarella

—

Cabeça do Imperador $010 10 pfennig.
a	 a	 » 	 189) a 1892 Verde Cruzeiro $020 8,	 is
s.	 »	 »	 	 1890 a 1692

.
a $030 20	 a

»	 »	 a 	
a	 a	 »	 	 .

1890 a 1892
1890 a 1892

Violeta
•	 » -	 7,

»
$200
$300

00	 a.
1 marco 25 pf.

»	 »	 » 	 1890 a 1892 Amarella esverdeada a $500 2 marcos.
a	 a	 a 	 1884 a 1888 Lilaz Algarismo no centra $700 3	 Yn
a,	 »	 a	 	 1890 a 1891 Chocolate claro Cruzeiro fiapo 2	 a
»	 »	 s.	 	 1890 a 1892 Chocolate escuro a 700 4	 »
a	 is	 a	 	 1899 a 1892 Amarella clara » 1 4	 a
a	 »	 »	 	 1890 a 1892 Amarella escura Is 1$000 4	 is

Solto	 de jornada 	 1891 a 1893 Azul Cruzeiro o Pão de Assucar $010 5 pfennig.
»	 »	 71, 1891 a 1893 Verde a	 a	 a $020 8	 s.
7>	 a	 »	 	 1890 Parda Jornaes $050 10	 »
a	 s.	 :. 1891 a 1893 Verde Cruzeiro o Pão de Assucar $350 15	 a
a	 »	 a	 	 1890 Violeta Jornaes $100 40	 »
is	 a	 s. 1891 Vermelha lilaz » $100 30	 »
7»	 »	 21. 1889 Amarella » $200 1 marco 25 pf.
a	 a	 »	 	 1890	 • Preta s. $200 1 marco.
a	 x•	 Is 1889 Amarella s. $300 1 marco e 50 pf.
»	 »	 »	 	 •	 1890 Carmim a $300 2 »
a	 r.	 a	 	 1889 Amarella s. $N00 2 »
o	 a	 »	 	 1890 Verde Ifr $300 2 marcos.
a	 ii,	a 1889 Amarella a $700 4 marcos e50 pr.
s.	 a	 s. 1890 Azul xn $100 3 marcos.
»	 a	 »	 	 1889 Amarella is 1$000 5	 »
is	 No	 »	 	 1890 Chocolate is 1S000 4	 a.

Sobre-cartas 	
is	 a	 	

1867
1889 a 1890

Preta	 ,
»	

•

Cabeça do Imperador
Cabeça do Imperador (dote

formatos)

$200
$200

1 marco e 20 pr.
1 marco.

a	 is	 	 1887 Vermelha	 • Cabeça do Imperador $300 2	 »
o	 a 	 • 1889 a 1893 » Cabeça do Imperador . (deus

formatos) $,300 1 marco e 50 pf.
Carta-bilhete 	 1883 Verde em verde claro Cabeça do Imperador $200 1 • »

Is	 a	 	 186 :e	 »	 », »	 a $200 1 »
»	 »	 	 I	 9 Carmim em branco a	 » $080 55 pfennig.
s•	 s• 1891 a 1894 Encarnado e azul em rosa Allegoria republicana $080 50	 a'

Bilhete-postal simples. 1880 Azul Cabeça do Imperador 	 , .	 $040 30	 e
Cintas 	 	 .	 1889 Violeta »	 » $020 20	 a

»	 	 1889 Azul	 ' a	 » $040 30	 »
»	 	 1889 Chocolate e	 » $060 50	 • »

•Lhreoloria, l tIO março de	 sub-director, Feliciano Uonzaga.

1Prefailitura do Dietrieto
liPederal	 .

DIRECTORIA DE OBRAS Z VIA4g0

De ordem do Sr. Dr. prefeito e nos termos
do art. 8° do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente anno, intimo os proprietarios
e procura:ores dos predios abaixo mencio-
nados a procederem á demolição desses pre-
dica, candemnados em vistoria, no prazo de
oito dias, contados desta publicação, sob
pe de ser feita a referida demolição pelos
operários da Prefeitura a expen•as do inter-
essado, conforme praceada o art. 10 4 do al-
ludido decreto.

Salvador da Cunha Bastos, como procura-
dor do Antonio Antunes Garcia, propnetario
eos predica ns. 108 e 110 do rua do Mattoso.

O propriet ano dos predios na. 10 e 12 da
travessa de S. Francisco de Paula.

Casar Farani, proprietario dos prados os.
30 e 32 da rua da Constituição.

O prairietario do predio n. 19 da rua do
Monte.

Francisco Luiz de Freitas. proprietario do
predio n. 38 da rua da Misericordia.

O proprietario da estalagem n. 68 da rua
da Constituição.

Manoel Cardoso Machado, proprietario do
pre tio n. Ido largo do Rosario.

Os proprietarios dos predios na. 5, 7, 13,
23 e 25 da rua do São Francisco da Prainha.

O director do Banco do Commercio, como
• procurador do proprietario do predio n. 65
da rua do Senhor dos Passos.

Bernardino Rodrigues Martins, proprie-
tario do predlo n. 49 da rua da Conceição.

O proprietario do predio n. 10 da rua do
Senador de Alencar.

Luclo Pinto de Oliveira, proprietario do
prado n. 2 da rua Frei Caneca.

A Santa Casa da Misericordia, como
prietaria do predio n. 36 da rua do d'i20':
vsllo.

Luciano Sallaberri, como procurador do
proprietario do predio n.61 da rua de S.José.

• O proprietirio dos predios ns. 108, 106, 110
e 112 da rua da Quitanda.

Mendes, Silva & Comp., como procuradores
de proprietario do predio n. 111 da rua de
São Pedro.

O proprietario do predio n. 48 da rua Balia
de S. João, (demolição do telheiro e meia-
agua construidos nos fundos do predio, sem
licença).	 •

O proprietario do predio n. 123 da praia
de 8. Christovão (demolição da parede divi-
soria com o predio n. 217.)

O proprietario do pridio n. 129 da rua
Thsoahilo Ottoni (demolição da parte com-
prohendida pela escada e os fundos.)

Antonio Joaquim Parai ra Guimarães, como
prceurador do propinara:4o do predio n. 1
do Secco do Fisco ( . 1emolição das paredes la-
tentes).

Maria, Anna e Emilia de Oliveira, proprie-
tanas do predio n. 273 da rua do Hospicio
(demolição dos quartos e toda a cobertura.)

Directoria de Obras e Viação, 28 de feve-
reiro de 1898.— O director geral, Augusto
C da &loa Telles.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
Prata do M. ,reado da Candelaria e Chalees do

praça tias 'farinhas
Da ordem do Se. Dr. Prefeito, e na con-

formidade do art. 1 8 do decreto n. 488, de 20
de dezeinbro de 1897,faço publico que, a cou-
tar desta data ato o dia 18 de abril do corrente
asno, á 1 hora da tarde, se receberão nesta
directoria wo Postas ima 0 arrendamento

dos proprios municipaes—Praça do Mercado
da Candelaria e Chalota da Praça das Mari-
nhas—de accordo com as clausulas abaixo:

1. • O prazo do arrendamento será de qua-
tro manes, a contar da data da assignatura
do contracto.

2.° O contracto será intransferivel a ter-
ceiros, podendo, apenas, ser traspassado a
empresa que o proponente cuja propOsta for
acceita organizar, fazendo parte delia.

3. a O 'roço minimo do arrendamento será
de 200:1 $ annuaes e o pagamento se fará
por trimestres venc:doe o dentro dos cinco
dias ateis que se seguirem ao do vencimento.

4. • Aos proprios municipaes que fazem o
objecto do arrendamento não sei á dado des-
tino diverso do que actualmente toem e para
que faiam cortstruidos, devendo ser reser-
vadas pelo menos 20 bancas para o cominar-
cio de peixe ,de accordo com o art. 2 3 do re-
gulamento de 20 de agosto de 1844. Esse
numero só poderá ser reduzido ou mia
gmentado com approvação do Prefeito.

5. a O arreadatario não poderá impor au-
gmenta superior a 25 0 /, no aluguel actual
das barcas, barram ou tabuleiros da praça e
chalota, nem alterar as actuaes divisões dos
doas immoveis.

6.* O arrendatario não poderá perceber, a
titulo dejoia, preferencia ou quae.squer ou-
tros ident.:coo, pelo aluguel das dependencias
da praça e chalets, du: ante o prazo do arren-
damento, quantia superior à equivalente a
um atino d.e aluguel pelo preço actual, de-
vendo, nos casos de aluauel por prazo menor
do que o do arrendamento, ser essa vanta-
gem proporcional ao que nesta clausula se
estatuo.

7.° O arrendatario se obrigará a manter em
perfeito estado de conservação e asseio, e
assim os entregará á Prefeitura, findo 0
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prazo do contrActo, os dons immovels, obe-
decendo, no que lhes disser respeito, ás pos-
turas municipaes e obrigando-se a realisar
os coneertosereparos que se tornem necessa-
rios. Caso o não faça, serão esses concertos
ou reparos mandados executar pela Prefei-
tura, por conta do deposito a que se refere a
clausula 10*.

8.*- O arrendatario será obrigado a segu-
rar por sua conta os immoveis em uma ou
mais companhias de seguro contra o fogo,
pelo valor dos seguros actuaes, durante o
prazo do arrendamento.,

9.* O arrendatario se obrigará a manter
sem remuneração alguma, o escriptorio da
agencia da Prefeitura no districto da Caule-
lana noa compartialentos em que actualmente
as acha ou cm quaeequer outros que a Pre-
feitura julgar convenientes.

10.* O proponente cuja proposta for aeceita
depositará nos cofres Municipacs, antes da
assignatura do contracto e até o fim do
prato do mesmo c airaoto, quantia equiva-
lente a um tritnestre do preço do arrenda-
mento, como garantia da execução das
clausulas do contracto,, além do pagamento
dailoiallaPJ se propuzer dar pela preferencia..

I.* t`a comerem:ia versará. sobre o preço
do artendamento annual e dlguantum da joia
..& a'ae se refere a clausula precedente.

12.* Os proponentes garantirão suaa pro-
postas com o deposito de 20:000$, que per-
derá para os cofres municipaes &tuella que
Me assignar o contracto dentro de oito dias,
depois de arcana a sua proposta.

fac propostas, escriptas em papel almaço,
a tiota preta, sem entrelinhas ou rasuras,
devtdamenie assignalas e saltadas, deverão

• ser entregues nesta directoria, em enveloppe
fechado e lacrado, com a declaração do assam-,
pto a que se refere o seu conteudo e o nome
do prOponente por extenso.

A abertura Se fará no mencionado dia 18
de abril proibia° futuro, á 1 hora da tarde,
na sala desta directoria, em presença de todos
os interessado:1, e do que se lavrará o com-
petente•termo.

Directoria do Patrimonio Municipal, 16 de
fevereiro de 1898.- O director, *Dr. Tedo
Pereira Lopes.

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E 'RAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, convido a
quem se julgar roprietario do barracão sito
no largo do Franca, em Santa Thereza, a
apresentar-se nesta repartição, á rua General
Camaran. 312, dentro de oito dias, coitados
da data infra.

Si. findo o prazo mencionado, não tiver sido
attendido o presente edital, será o dito bar-
racão demolido pelo pessoal da Prefeitura,
por ameaçar muninente ruma.

Directoria Geral de Obras e Viação, 3'de
março de 1898.-Ettelides Bras, chefe de su-
ção interino.	 (.

DIRECTORIA .GERAL DE OBRAS te vIA(g0 .
De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos

do art.-8' do decreto n. 500, de 3 de janeiro
do corrente armo, intima a proprietaria Jo
predio a. 1 da rua Frei Caneca, e o cidadão
Emygdio Casar de Figueiredo, proprietario
do predio da rua Chaves Faria (sem numero),
a proceder,m a demolição dos mesmos forcai"
eondetnnados em Vistaria, no prazo de 8 dias,
contados desta, publicacitc, sob pena de ner
frita a referida demolição pelos °penudos da
Prefeitura o exorna:as dos interessados, con-
forme preceitua o art. 10 do alludido de-
creto.

Em 3 de março de 1898.- Augusto C. da
&loa Tetles.	 (.

IION•n••10

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

St‘b-.Dirécto •ia de Rendai

De ordem do cidadão Dr. sub-director, faço
publico, para e ihre . nen to dos iii tertp:gazIo,
que se está procedendo á botica do cofre, do

dia 1 a 31 de março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercicio, incorrendo na multa da lei o4 con-
tribuintes que effectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal. Sul>
Directoria de Rendas, 4 de março de 188.-
O chefe interino, A. A. Vera.

PARTE COMMERCIAL

Cansara nyndical dos corre-
tores de findo. "publico* e
pari Sentares da Capitai Fe-
derai

aviso

ÁTI80

O Sr. corretor Adolpho Simonsem , autorizado por
alvará do Sr. Dr. Juiz da Camara Co *marcial do Tri-
bunal Civil e Criminal, venderá em Bolsa, ao dia 10 do
corrente, duas apólices gemes do 1:042 e conver-
tidas ao j .no de 4 Te, ~o.

Secretaria da Cantara Syndical, 2 de março de 1898.
27iontas Itabelb, uniam.

SOCIEDADES A.NONYMAS
The British Bank - liouth

America, limited
Capital do banco em 50 	 0d0 actOes de

e' 20 °alarma 	  £1.000.000
Capital realizado 	 	 500.000
Fundo de reserva 	  e 300.000

analoarm ma 28 DE rimam* Da 1898
Adita

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

[Atm descontadas 	
Emprestimos , contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a reoeber.. 	
Caixas matriz e dubles 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito., etc. •	

Diversas contas. 	
Caixa, eai moeda corrente	

• Pauis,.

Capital 	
Contas correntes sem juros.
Ditas idem com juros a prazo
Deposites a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixa matriz e Miam- 	
Titules em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Ditas a pagar 	
Diversas contas 	

..	 41.516:614050
8. E. ou O. Rio de Janeiro, 5 de

março de 1898.- Pelo The British Bank of
8 uth Amenos, limited. Arthur S. Davison,
actg-manager.-T. K. Gibaud, actgamooun-
tant.
	 •

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãoe do Supremo Tribunal Fe-

deral de 1895 	  MOO
Idem Hem de 1896 	

•9
	 1. 4000

Organização Judiciaria do 999999
Federal (decretos as. 2.464, de 17
de fevereiro de 1897, e 2.579, de
18 agosto de 1897) 	 .... 28000

Novo regulamento do imposto do
seio 	  1$000

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos e subsidia $200

Instrucções para a infantaria do ex-
ercito brazileiro, 3 edição 	  48003'

Tarifa das Alfandege,s, de 1898 	  88000
Lei de orçamento para 1898 	  18200
Co.selidAgdts das Leis das Alfa.dogas 6$000
Constituição e leis organieas da

Repnblica 	  45000
Novos progra,mmas da Escola Poly-

technica, cada um 	  *b 3 )
Colleektran de leis de 1891 (2 vols.) 	  11$00)
Idem idem de 1892 (1 vol.) 	  125000
Idem idem de 1893 (I vol.) 	  MOO
Idem idem de 1894 (2 vols.) 	  12$000
Idem idem de 1895 (1 vol.) 	  81000
Decisões do Governo de 1891 	  45500
Dlem idem de l892.... 	  	  4E000
Idem ideai .te 1893 	  24500
Idem idtkon de 1894 	  	  49000

O °arraiar João Ferreira 3oe Santos, autorizado por
alvará do Sr. Dr. Matinal Barreto barita°, juiz da
Camara Commrrcial do Tribunal Civil e . Criai . ai. ven-
derá em Bolsa, no dia 1* do corrente, es sega ates
titulos

20) fundes do Banco das Classes Labor! sai, 80 0/0,
200 ditas do lit1140 dimidiado; 1 a serie, 30 Vo.
1.600 ditas do Baneo doe ()arruma, 40 0/0.
88 ditas do Banco Meridional, integr.
25 duas do Banco slliança do Brasil, 60 0/e.
25 dil e iro Banco Fluminense, 90 0/0.
75 ditas do Banco Commercio e Mudada do Brasil,

/e•
100 ditas do Banco Credito Nacioual, 80 Vo.
125 ditas do Banco Portugal e Brasil, 20 0/0.
60 ditas do Banco Sul Americano, integr.
140 ditas da i:ompanlim Terras • Viação, integr.
33 ditas, idem, Mein, 90 °Ar
100 ditas da Companhia Geral de Serviços Mari-

tima, 30 0/0.
30 ditas ea Companhia Industriai e Commercio de Pa-

peis Pintados, intrgr.
150 ditas da Companhia Fiacão 'e Tecidos; Sul Ame-

ricana, 40
50 ditas da Companhia Prosperidade e Industria Flu-

minense, 0 0/0.
20 ditas da Companhia Maapfactora de Papel de

Embrulho, lu 0/e.
4:.0 ditas da Companhia Brasileira de Balir . rum, Ter-

ras e Construcções, 70 Voe
500 ditas da Companhia Frigorilliia Pastoril Brasi-

leira, 80 0/0.
20 ditas da Companhia Importadora de Dzogas,

60 Vo-
I 50 ditas da Companhia Comercio e Industrias,
120%.

5 ditas da Companhia Viação Ferres Sapwishy
! integr.

b ditas da Socledado Anonyma Novo Paia, 40 0/0.
28 ditas da Sociedaide Anonyina ..4ãoista Novo Mundo,

20 Ob.
1 150 ditas da Estrada de Ferro Norte de S. Paulo,
'20%.

2a ditas da Companhia Progresso Manutaotora de
Calcado, 40.0/0,

3 i 1/2 ditas da Companhia Geral de Melhoramentos
no Maranhão, 80 To.

I
• 20 ditas da Companhia Industrial de Stearin" 70 °A.

10 ditas da Companhia Apiada Alto Parahyba,
30 ele.

50 illas da Compaahia Nacional Salinas Maura-
Assei, 50 0/0.

10 ditas da Empresa Mocanicade Rolhas e Capsulas,
20 04

100 ditai da Companhia União 'do commeroio de as..
tado do $ . Paulo, 200/.,.

80 ditas da Companhia Industrial de Linho Brasi-
leiro, 10 04.

50 ditas da Csnapanhia Nacional de Panificação,
20 0/0.

100 ditas da Companhia Industrial de Seda-Rani*,
10 0/0.

100 ditas da Companhia Lavanderias e Banheiros a
Vapor, 50 0/0.

$5 ditas da Companhia Cortume de Sant•Anna,
40 0/0.

O ditas da Companhia Theatros l3razileiros, 50 0/0.
50 ditas da Companhia liereasit 1 e Industrial de São

Pavio, 3d 0/0.
10 ditas da Companhia Fabricas de Papel Gutesberg,

50 a/0.
25 ditas da Companhia Norte Ifbieira, 40 0/
20 ditas da Companhia Agricola Paranapanama,
nb.

50 ditas da Companhia tiers' de Melhoramentos do
Pernambuco, integr,

75 ditas da Companhia Mercantil e Oblis Publicas
Paulista; intega.

10 ditas da 'ompanhia Fabrica Caldas da Rainha,
gone fortes.

O dias da Companhia Fomentadora Viancnie, 6:3

Serr-laris da Camara Syndical 4 do março de 1398. 1-1.8.0á$ aio de , apeiro- &prema. aciona --o synd:co, raotnoo Ruh:no..	 s•


